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Anomalia da Temperatura da Superfície do Mar sobre 
o Pacífico Equatorial

El Niño

La Niña

Neutro

2002/2003, 2004/2005 (Fraco/Modoki), 2006/2007 e 2009/2010, 2014/2015 (Fraco/Modoki)*

2000/2001, 2005/2006 (fraco), 2007/2008, 2008/2009 (fraco), 2010/2011 e 2011/2012 (fraco)

2001/2002, 2003/2004 e 2013/2014

*EL NIÑO AINDA NÃO ESTÁ 
INSTALADO



EL NIÑO MODOKI Modoki é uma palavra 
japonesa que significa 
“parecido, mas diferente”, 
enquanto canônico provém 
do latim e significa “de 
acordo com os padrões ou 
normas estabelecidas”.



LÓGICA: INVERNO SECO x  VERÃO CHUVOSO



CFS/NOAA : Previsão de El Niño fraco

EMBORA AINDA  SE MANTENHA A PREVISÃO DE EL NIÑO 
FRACO, ESSE NÃO DEVE INTERFERIR DIRETAMENTE NAS 
CONDIÇÕES CLIMÁTICAS DO PRÓXIMO VERÃO. PADRÃO 

SEMELHANTE AO DA SAFRA 2013/2014.



Pacífico e Atlântico Sul ganham importância

CONDIÇÃO DE NEUTRALIDADE 
FAVORECE O DESLOCAMENTO 

DAS FRENTES FRIAS



Pacífico Sul e Atlântico Sul definem a qualidade 
das chuvas do próximo verão

2014

2015

FAVORECE CHUVAS 
NO SUDESTE E NO 
CENTRO-OESTE. 

FAVORECE CHUVAS 
NO VERÃO SOBRE O 
SUL E REDUZ RISCO 

DE SECA SEVERA



Enquanto o El Niño tradicional (Canônico) está ligado às 
águas relativamente quentes no leste do Pacífico, perto da 
costa peruana, o Modoki aparece na região central do oceano.
O El Niño Modoki é muito mais raro do que a forma normal 

do evento em número de ocorrências, com apenas 7, contra 
32 casos nos últimos 150 anos. 
Mas há outro ciclo de variabilidade climática do Pacífico que 

está se iniciando em sua fase negativa, que é a Oscilação 
Decadal do Pacífico (ODP), que dura entre 25 e 30 anos.
O ciclo da ODP nas fases negativas gera uma tendência que 

ocorra um maior número de episódios de La Niña que tendem 
a ser mais intensos e, simultaneamente, ocorre uma 
frequência menor de eventos do El Niño e que tendem a ser 
mais curtos e menos intensos (Modoki).
A tendência atual é de neutralidade climática para 2015.

CLIMA: PROJEÇÕES PARA A SAFRA 2014/2015



OSCILAÇÃO DECADAL DO  PACÍFICO - ODP

FASE  
QUENTE

FASE  FRIA

PRÓXIMOS ANOS DEVEM TER CONDIÇÕES 
CLIMÁTICAS SEMELHANTES ÀS OBSERVADAS 

ENTRE 1945 E 1975: PERÍODO COM REDUÇÃO DO 
VOLUME DE CHUVAS

NA FASE FRIA DA ODP, OS 
EL NIÑOS SÃO INIBIDOS A 
EXEMPLO DO OBSERVADO 
EM 2012 E AGORA EM 2014



Os modelos de previsão climática dos principais centros 
internacionais apontam para um El Niño de fraca intensidade 
e curta duração para o verão 2014/2015.
Não é descartada a possibilidade de que essa fase de 

aquecimento das águas do Pacífico equatorial não tenha 
intensidade suficiente para garantir a configuração plena do 
fenômeno, a exemplo do observado no verão 2012/2013.
Segundo o NOAA, a chance de um El Niño fraco para a 

virada de 2014 para 2015 é de 67%.
Atualmente, a fase é de neutralidade climática e não há 

nenhuma influência de El Niño.
As simulações mantêm a previsão de El Niño, porém fraco e 

que não deve gerar as mesmas condições atmosféricas de 
outros anos, como em 2009, 2007, 1997 e 1983, anos de El 
Niño intenso, segundo a Somar Meteorologia.

CLIMA: PROJEÇÕES PARA A SAFRA 2014/2015



O El Niño mais fraco contribui para reduzir o risco de 
episódios extremos, mas é possível muita variabilidade no 
comportamento das chuvas – comum em região tropical.
É durante o período do verão que ocorrem as fases mais 

críticas e a definição da produção das culturas agrícolas, em 
especial das lavouras de grãos e algodão no Brasil.
Para o Sul do Brasil e também Mato Grosso do Sul, o 

principal risco para as lavouras de verão está associado a 
períodos de menor quantidade de chuva e estiagens 
regionalizadas, principalmente entre dezembro e janeiro, o 
que coincide com o período em que as frentes frias atuam 
mais sobre o Sudeste e Nordeste do Brasil. 
Segundo a Somar, o período úmido vai se prolongar no Sul, 

mas já haverá uma diminuição dos volumes de chuvas a partir 
de novembro. 

CLIMA: PROJEÇÕES PARA A SAFRA 2014/2015



Para a colheita, que acontece em meados de fevereiro, há 
previsão de chuva acima da média.
No entanto, serão episódios de chuva forte e de curta 

duração, o que não interrompe de vez os trabalhos de campo.
Se fosse um El Niño forte, não haveria trégua das chuvas, o 

que poderia afetar o plantio das safras.
Enquanto isso, para as lavouras do Centro-Oeste e do 

Sudeste, que tem no verão a sua estação chuvosa, o risco está 
associado a alguns períodos chuvosos.
Os modelos de previsão apontam um ligeiro aumento da 

concentração das chuvas entre janeiro e fevereiro, o que pode 
atrapalhar a fase final e a colheita.
Mas este fato não representa risco de quebra de safra, 

porque não há previsão de períodos chuvosos extremos e 
duradouros, conhecidos na região como “invernadas”. 

CLIMA: PROJEÇÕES PARA A SAFRA 2014/2015



Outubro marca o início do período chuvoso nas principais 
regiões produtoras do Brasil.
Em 2014, contudo, as chuvas só ocorreram com 

regularidade nas Regiões Sudeste e Centro-Oeste durante a 
2ª quinzena, quando as condições atmosféricas foram mais 
favoráveis ao avanço de sistemas frontais e ao transporte de 
umidade da Região Norte para o Centro-Sul do País.
Porém, mesmo com as chuvas mais regulares, o volume 

acumulado ficou muito abaixo da média do mês na maioria 
das localidades em todos os estados do Centro-Oeste e do 
Sudeste, com desvios negativos entre 50 mm e 100 mm.
Na Região Sul, a chuva acumulada ficou próxima ou acima 

da média nos últimos 2 meses em todo o Rio Grande do Sul e 
em parte de Santa Catarina, enquanto em todo Paraná foram 
muito irregulares, com desvios negativos entre 50 e 100 mm.

CLIMA: PROJEÇÕES PARA A SAFRA 2014/2015



De forma geral, os prognósticos climáticos indicam que há 
uma maior probabilidade de que o acumulado de chuvas no 
trimestre novembro/dezembro/janeiro fique acima ou dentro 
da faixa normal na maior parte da Região Sul e entre normal e 
abaixo no norte das regiões Norte e Nordeste.
No Centro-Oeste e Sudeste, alguns modelos indicam que o 

volume de chuvas deve ficar dentro da faixa normal, podendo 
ultrapassar a média em algumas áreas do Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás e São Paulo. 
Na Região do Matopiba (sul do Maranhão, Tocantins, sul do 

Piauí e oeste da Bahia) e parte do semiárido, há uma maior 
probabilidade de que o volume total de chuvas fique abaixo ou 
dentro da faixa normal do período, com possibilidade de 
apresentar volumes em torno da média em localidades no 
estado do Tocantins.

CLIMA: PROJEÇÕES PARA A SAFRA 2014/2015



Date Food Price Index Meat Price Index Dairy Price Index Cereals Price Index Oils Price Index Sugar Price Index

1990 100,4 120,4 71,1 91,2 69,6 167,0

1991 98,7 121,8 75,9 90,0 75,1 119,6

1992 101,1 117,3 89,4 93,6 79,8 119,0

1993 97,1 110,9 78,8 90,6 80,2 131,0

1994 101,3 105,1 76,5 94,6 106,8 157,8

1995 105,3 104,2 94,6 98,0 108,1 158,4

1996 113,7 117,5 94,3 119,6 98,6 147,1

1997 111,3 119,0 98,3 102,4 106,0 149,3

1998 105,6 104,5 96,7 95,7 130,5 123,2

1999 92,6 99,6 85,3 88,8 94,2 88,5

2000 92,4 97,8 96,6 86,9 70,4 117,6

2001 101,0 106,8 112,6 92,7 71,7 130,9

2002 96,2 96,6 86,9 100,6 93,9 105,0

2003 98,1 96,3 96,0 99,6 101,0 101,0

2004 105,0 106,4 115,1 99,8 104,4 94,8

2005 106,8 112,0 122,5 91,7 92,9 127,1

2006 112,7 107,1 114,9 105,4 99,9 185,7

2007 134,6 109,1 182,7 136,3 143,4 119,3

2008 155,7 124,2 172,5 179,5 175,6 140,4

2009 132,8 117,0 123,1 141,0 126,6 213,1

2010 150,7 126,9 165,6 143,7 158,3 242,1

2011 169,9 135,5 169,6 178,0 188,1 272,6

2012 161,0 137,4 146,2 178,2 169,0 230,8

2013 159,9 140,3 185,0 167,1 147,1 191,3

2014 143,7 156,1 137,7 133,3 122,3 177,6

ANNUAL REAL FOOD PRICE INDICES (2002-2004=100)

SOURCE: FAO  2014 - OCTOBER
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BRASIL: ÁREA DE CULTIVO DE GRÃOS
MILHÕES DE HECTARES

+20,8%
A ÁREA DEVE CRESCER 0,8% NA SAFRA 

BRASILEIRA 2014/2015

O INCREMENTO ACUMULADO DE 20,8% 
NAS ÚLTIMAS 5 SAFRAS FOI PUXADO 
PELA SOJA E PELA 2ª SAFRA DE MILHO
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GRÃOS: EVOLUÇÃO DA ÁREA POR 
CULTURAS - MILHÕES DE HA

MILHO 1ª SAFRA

MILHO 2ª SAFRA

MILHO TOTAL

SOJA

FEIJÃO

ARROZ

INVERNO

2ª 
SAFRA

-9,8%

+1,8%

-3,1%

+5,1%

-10,2%

-2,6%
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BRASIL: PRODUÇÃO DE GRÃOS
MILHÕES DE TONELADAS

A PROJEÇÃO É DE UMA PRODUÇÃO 
RECORDE DE 199,7 MILHÕES DE 
TONELADAS DE GRÃOS NA SAFRA 
2014/2015, EXPANSÃO DE 2,6% 

SOBRE 2013/2014



06/07 07/08 08/09 09/10 10/11 11/12 12/13 13/14 14/15

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015*

ÁREA mil ha 46.213 47.411 47.674 47.416 49.873 50.520 53.476 56.861 57.290 0,8%

PRODUÇÃO mil t 131.751 144.137 135.135 149.255 162.803 164.741 188.642 194.613 199.754 2,6%

RENDIMENTO Kg/ha 2,851 3,040 2,835 3,148 3,264 3,261 3,528 3,423 3,487 1,9%

ÁREA mil ha 1.097 1.077 843 836 1.400 1.393 894 1.122 962 -14,2%

PRODUÇÃO mil t 2.384 2.505 1.891 1.843 3.229 3.019 2.019 2.671 2.369 -11,3%

RENDIMENTO Kg/ha 2.173 2.325 2.242 2.205 2.306 2.166 2.257 2.381 2.462 3,4%

ÁREA mil ha 2.967 2.875 2.909 2.765 2.820 2.427 2.400 2.387 2.325 -2,6%

PRODUÇÃO mil t 11.316 12.074 12.603 11.661 13.613 11.599 11.820 12.162 12.174 0,1%

RENDIMENTO Kg/ha 3.813 4.200 4.332 4.218 4.827 4.779 4.926 5.095 5.236 2,8%

ÁREA mil ha 4.088 3.993 4.148 3.662 3.990 3.261 3.075 3.333 2.994 -10,2%

PRODUÇÃO mil t 3.340 3.521 3.491 3.323 3.733 2.915 2.806 3.444 3.172 -7,9%

RENDIMENTO Kg/ha 817 882 842 907 936 894 912 1.033 1.060 2,5%

ÁREA mil ha 9.494 9.636 9.271 7.724 7.638 7.560 6.783 6.618 5.969 -9,8%

PRODUÇÃO mil t 36.597 39.964 33.655 34.079 34.947 33.869 34.577 31.653 27.925 -11,8%

RENDIMENTO Kg/ha 3.855 4.148 3.630 4.412 4.576 4.480 5.097 4.783 4.678 -2,2%

ÁREA mil ha 4.561 5.130 4.901 5.270 6.168 7.620 9.046 9.183 9.346 1,8%

PRODUÇÃO mil t 14.773 18.688 17.349 21.939 22.460 39.113 46.929 48.253 49.090 1,7%

RENDIMENTO Kg/ha 3.239 3.643 3.540 4.163 3.641 5.133 5.188 5.255 5.252 0,0%

ÁREA mil ha 14.055 14.766 14.172 12.994 13.806 15.180 15.829 15.801 15.315 -3,1%

PRODUÇÃO mil t 51.370 58.652 51.004 56.018 57.407 72.982 81.506 79.906 77.015 -3,6%

RENDIMENTO Kg/ha 3.655 3.972 3.599 4.311 4.158 4.808 5.149 5.057 5.029 -0,6%

ÁREA mil ha 20.687 21.313 21.743 23.468 24.181 25.042 27.736 30.173 31.698 5,1%

PRODUÇÃO mil t 58.392 60.018 57.166 68.688 75.324 66.383 81.499 86.121 93.956 9,1%

RENDIMENTO Kg/ha 2.823 2.816 2.629 2.927 3.115 2.651 2.938 2.854 2.964 3,8%

ÁREA mil ha 1.758 1.852 2.396 2.428 2.150 2.166 2.210 2.716 2.533 -6,8%

PRODUÇÃO mil t 2.234 4.097 5.884 5.026 5.882 5.789 5.528 7.006 7.182 2,5%

RENDIMENTO Kg/ha 1.271 2.212 2.456 2.070 2.736 2.672 2.502 2.579 2.836 9,9%

ÁREA mil ha 1.561 1.535 1.463 1.264 1.525 1.050 1.331 1.329 1.463 10,1%

PRODUÇÃO mil t 2.716 3.271 3.097 2.696 3.616 2.054 3.465 3.304 3.885 17,6%

RENDIMENTO Kg/ha 1.740 2.130 2.117 2.134 2.371 1.956 2.603 2.485 2.656 6,9%
Fontes: CONAB, IBGE e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

* 2014/2015: PROJEÇÕES CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ELABORAÇÃO: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

OUTROS GRÃOS

TOTAL GRÃOS

ALGODÃO 
CAROÇO

ARROZ

BRASIL: ÁREA, PRODUÇÃO E PRODUTIVIDADE POR CULTURA AGRÍCOLA
ANO-SAFRA VAR 14-

15/13-14 
(%)ANO DA COLHEITA

TRIGO

FEIJÃO TOTAL 3 
SAFRAS

MILHO 1ª 
SAFRA

MILHO 2ª 
SAFRA

MILHO TOTAL

SOJA



SOJA



ANO PRODUÇÃO DEMANDA VARIAÇÃO COMÉRCIO ESMAGAMENTO ESTOQUES ESTOQUES/ PREÇO MÉDIO

SAFRA MUNDIAL MUNDIAL DEMANDA MUNDIAL MUNDIAL FINAIS CONSUMO US$/bushel

 1989/1990 95,6 105,0 27,3 81,1 20,2 19,2% 3,97

 1990/1991 107,4 103,8 -1,1% 25,4 88,0 20,6 19,8% 5,68

 1991/1992 104,1 109,6 5,6% 28,1 87,3 18,4 16,8% 5,67

 1992/1993 107,4 115,3 5,2% 29,3 92,3 20,2 17,5% 6,26

 1993/1994 117,3 120,6 4,6% 27,7 96,7 17,2 14,3% 6,24

 1994/1995 117,5 132,2 9,6% 32,0 102,0 23,7 17,9% 6,12

 1995/1996 137,5 131,6 -0,5% 31,6 109,8 17,5 13,3% 7,53

 1996/1997 132,2 135,7 3,1% 36,8 112,1 13,5 9,9% 7,52

 1997/1998 158,0 148,6 9,5% 39,3 115,5 21,6 14,5% 6,58

 1998/1999 159,8 160,0 7,6% 37,9 135,7 26,6 16,7% 6,45

 1999/2000 159,9 160,7 0,5% 45,6 136,2 26,9 16,7% 4,63

 2000/2001 175,1 171,8 6,9% 53,8 146,8 30,6 17,8% 4,54

 2001/2002 184,9 184,0 7,1% 53,0 158,0 32,2 17,5% 4,38

 2002/2003 197,0 190,7 3,7% 61,3 165,0 40,8 21,4% 5,53

 2003/2004 186,8 190,0 -0,4% 56,0 163,6 37,6 19,8% 7,34

 2004/2005 215,8 205,2 8,0% 64,8 175,7 48,5 23,6% 6,40

 2005/2006 220,5 215,3 4,9% 63,9 185,1 52,9 24,6% 6,03

 2006/2007 237,4 225,5 4,8% 71,1 195,9 62,7 27,8% 7,80

 2007/2008 221,2 229,7 1,9% 78,3 201,9 53,0 23,1% 13,50

 2008/2009 212,0 221,3 -3,7% 77,2 193,2 42,6 19,2% 10,50

2009/2010 261,1 238,0 7,5% 91,4 209,3 60,0 25,2% 10,10

2010/2011 263,9 251,6 5,7% 91,7 221,4 70,1 27,9% 13,40

2011/2012 239,6 257,7 2,4% 92,2 228,2 53,6 20,8% 15,50

2012/2013 268,1 260,5 1,1% 100,5 229,6 56,3 21,6% 14,50

2013/2014 285,0 272,0 4,4% 112,7 239,6 66,9 24,6% 13,50

2014/2015 312,1 285,5 5,0% 115,5 251,9 90,3 31,6% 11,00

 VAR 2013-2014/    
2012-2013

6,3% 4,4% 12,1% 4,3% 18,8% 13,8% -6,9%

 VAR 2014-2015/   
2013-2014

9,5% 5,0% 2,5% 5,2% 35,0% 28,7% -18,5%

Fonte: USDA NOVEMBRO/2014
Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

SOJA GRÃO: OFERTA E DEMANDA MUNDIAL
EM MILHÕES DE TONELADAS
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EUA: PRODUÇÃO DE SOJA
MILHÕES DE TONELADAS

PROJEÇÃO É DE UMA SAFRA RECORDE DE 
107,7 MILHÕES DE TONELADAS EM 
2014/2015, COM EXPANSÃO DE 18% 
(+16,3 MILHÕES T) SOBRE 2013/2014
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EUA: SOJA x MILHO
ÁREAS PLANTADA EM MILHÕES HA

MILHO

SOJA

+3,4%

-4,7%

PRIMEIRAS PROJEÇÕES APONTAM PARA NOVA 
EXPANSÃO DA ÁREA DE SOJA EM 2015/2016
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SOJA: OFERTA x DEMANDA MUNDIAL 
MILHÕES DE TONELADAS

PRODUÇÃO

DEMANDA
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SOJA: TAXA ANUAL DE EXPANSÃO DA 
DEMANDA MUNDIAL (%)
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SOJA: ESTOQUES FINAIS MUNDIAIS 
EM MILHÕES DE TONELADAS
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SOJA: RELAÇÃO ESTOQUES 
FINAIS/DEMANDA MUNDIAL
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CHINA: PRODUÇÃO DE SOJA
EM MILHÕES DE TONELADAS

CONSUMO ESTIMADO EM 85,9 MILHÕES DE 
TONELADAS EM 2014/2015, CONTRA UMA 

PRODUÇÃO DE 11,8 MILHÕES DE TONELADAS
DÉFICIT DE 74,1 MILHÕES DE TONELADAS
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CHINA: IMPORTAÇÕES DE SOJA
EM MILHÕES DE TONELADAS
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AMÉRICA DO SUL: PRODUÇÃO DE 
SOJA EM MILHÕES DE TONELADAS

PROJEÇÃO É DE UMA SAFRA RECORDE DE 
165,7 MILHÕES DE TONELADAS EM 

2014/2015, COM EXPANSÃO DE 7,3% 
(+11,3 MILHÕES T) SOBRE 2013/2014
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SOJA GRÃO: COTAÇÕES NA BOLSA DE 
CHICAGO - 1990 A 2015 - US$/BUSHEL

QUEDA ACUMULADA DE 38% 
ENTRE MAIO E OUTUBRO DE 2014

RECUPERAÇÃO DAS COTAÇÕES ENTRE 
OUTUBRO/NOVEMBRO: +11%



SOJA: PREÇO FUTURO – BOLSA DE CHICAGO (CBOT)
CONTRATO NOVEMBRO/2014 – US$/BUSHEL
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SOJA: ÁREA DE CULTIVO NO 
BRASIL EM MILHÕES DE HA

A ÁREA DE SOJA NO BRASIL ACUMULA 
UMA EXPANSÃO DE 46% ENTRE 

2006/2007 E 2013/2014

+ 9,5 MILHÕES DE HECTARES

PARA 2014/2015, A PROJEÇÃO É 
DE UMA EXPANSÃO DE 5,1% DA 
ÁREA, PARA 31,7 MILHÕES HA



SOJA: CALENDÁRIO DE PLANTIO E COLHEITA
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SOJA: PRODUÇÃO NO BRASIL
MILHÕES DE TONELADAS

A PROJEÇÃO PARA 2014/2015 É 
DE UMA PRODUÇÃO RECORDE DE 
93,9 MILHÕES DE TONELADAS

+9,1% SOBRE 2013/2014



ANO ANO ESTOQUE PRODUÇÃO IMPORTAÇÕES CONSUMO SEMENTES EXPORTAÇÕES ESTOQUE

SAFRA COMERCIAL INICIAL GRÃOS GRÃOS ESMAGAMENTO E OUTROS GRÃOS FINAL

  80/81   81/82 685,0 15.484,0 932,0 13.796,0 1.100,0 1.450,0 755,0
  81/82   82/83 755,0 12.891,0 1.251,0 12.728,0 850,0 496,0 823,0
  82/83   83/84 823,0 14.533,0 34,0 12.872,0 931,0 1.115,0 472,0
  83/84   84/85 472,0 15.340,0 154,0 12.517,0 1.080,0 1.579,0 790,0
  84/85   85/86 790,0 18.211,0 378,0 13.774,0 1.069,6 3.486,4 1.049,0
  85/86   86/87 1.049,0 13.997,0 340,0 12.332,0 870,9 1.200,1 983,0
  86/87   87/88 983,0 17.072,0 450,0 13.820,0 1.015,4 3.027,6 642,0
  87/88   88/89 642,0 18.157,0 62,0 13.676,0 1.881,7 2.598,3 705,0
  88/89   89/90 705,0 23.579,0 63,0 16.189,0 2.100,0 4.618,0 1.440,0
  89/90   90/91 1.440,0 20.444,0 10,0 15.435,0 1.300,0 4.139,0 1.020,0
  90/91   91/92 1.020,0 15.757,0 350,0 13.057,0 1.200,0 1.900,0 970,0
  91/92   92/93 970,0 19.456,0 507,0 14.756,0 1.427,0 3.900,0 850,0
  92/93   93/94 850,0 22.780,0 10,0 16.771,0 1.700,0 4.159,0 1.010,0
  93/94   94/95 1.010,0 24.813,0 890,0 18.736,0 1.700,0 5.367,0 910,0
  94/95   95/96 910,0 26.068,0 791,0 21.599,0 1.600,0 3.520,0 1.050,0
  95/96   96/97 1.050,0 23.872,0 1.044,0 20.083,0 1.600,0 3.633,0 650,0
  96/97   97/98 650,0 27.327,0 1.453,0 18.944,0 1.600,0 8.326,0 560,0
  97/98   98/99 560,0 32.665,0 355,0 21.832,0 1.600,0 9.324,0 824,0
  98/99   99/00 824,0 31.377,0 615,0 21.645,0 1.600,0 8.912,0 659,0
  99/00   00/01 659,0 34.127,0 799,0 21.578,0 1.600,0 11.778,0 629,0
  00/01   01/02 629,0 39.058,0 849,0 22.773,0 1.700,0 15.522,0 541,0
  01/02   02/03 541,0 42.769,0 1.100,0 25.842,0 2.000,0 16.074,0 494,0
  02/03   03/04 2.182,0 51.875,0 1.189,0 27.447,0 2.500,0 19.962,0 5.337,0
  03/04   04/05 5.337,0 50.085,0 349,0 28.706,0 2.650,0 19.248,0 5.167,0
  04/05   05/06 5.167,0 53.053,0 369,0 29.860,0 2.700,0 22.434,0 3.595,0
  05/06   06/07 3.595,0 56.942,0 50,0 28.332,0 2.500,0 24.956,0 4.799,0
  06/07   07/08 4.799,0 58.726,0 100,0 31.485,0 2.700,0 23.734,0 5.706,0
  07/08   08/09 5.706,0 59.936,0 97,0 32.325,0 2.700,0 24.499,0 6.215,0
  08/09   09/10 6.215,0 57.383,0 100,0 30.426,0 2.700,0 28.561,0 2.011,0
  09/10   10/11 2.011,0 68.919,0 119,0 35.506,0 2.800,0 29.073,0 3.670,0
  10/11   11/12 3.670,0 75.248,0 40,0 37.270,0 2.850,0 32.986,0 5.852,0
  11/12   12/13 5.852,0 66.383,0 268,0 36.434,0 2.900,0 32.916,0 1.790,0
  12/13   13/14 1.790,0 81.499,4 283,0 36.238,0 2.950,0 42.796,4 1.682,0
  13/14   14/15 1.682,0 86.120,8 600,0 36.300,0 2.950,0 46.500,0 2.652,8
  14/15   15/16 2.652,8 93.956,2 200,0 38.300,0 2.950,0 49.000,0 6.559,0

      SOJA GRÃO: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL EM MIL TONELADAS

Fontes: ABIOVE, CONAB e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA
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SOJA: EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS     
2011 A 2014 - MILHÕES T/MÊS

2014
2013
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2011

EXPORTAÇÕES DE 45,3 
MILHÕES T ENTRE JANEIRO 
E OUTUBRO/2014, 8% 

ACIMA DO MESMO PERÍODO 
DO ANO PASSADO



ANO ANO ESTOQUE PRODUÇÃO IMPORTAÇÕES CONSUMO VARIAÇÃO EXPORTAÇÕES ESTOQUE

SAFRA COMERCIAL INICIAL FARELO FARELO INTERNO ANUAL (%) FARELO FINAL

  80/81   81/82 537,1 10.898,8 0,0 2.168,8 - 8.828,0 439,1
  81/82   82/83 439,1 10.055,1 0,0 2.329,2 7,40% 7.653,0 512,0
  82/83   83/84 512,0 10.168,9 0,0 2.377,8 2,09% 7.994,0 309,1
  83/84   84/85 309,1 9.888,4 0,0 2.099,5 -11,70% 7.687,0 411,0
  84/85   85/86 411,0 10.881,5 0,0 2.285,4 8,85% 8.523,0 484,1
  85/86   86/87 484,1 9.742,3 0,0 2.937,3 28,52% 6.932,0 357,1
  86/87   87/88 357,1 10.917,8 0,0 2.922,8 -0,49% 8.056,0 296,1
  87/88   88/89 296,1 10.804,0 0,0 2.387,1 -18,33% 8.416,0 297,0
  88/89   89/90 297,0 12.666,0 0,0 2.779,0 16,42% 9.748,0 436,0
  89/90   90/91 436,0 12.109,0 0,0 2.968,0 6,80% 8.892,0 685,0
  90/91   91/92 685,0 10.267,0 0,0 3.276,0 10,38% 7.347,0 329,0
  91/92   92/93 329,0 11.581,0 0,0 3.406,0 3,97% 8.178,0 326,0
  92/93   93/94 326,0 13.150,0 0,0 3.740,0 9,81% 9.286,0 450,0
  93/94   94/95 450,0 14.666,0 0,0 4.293,0 14,79% 10.356,0 467,0
  94/95   95/96 467,0 16.946,0 0,0 5.329,0 24,13% 11.538,0 546,0
  95/96   96/97 546,0 15.790,0 108,0 5.242,0 -1,63% 10.795,0 407,0
  96/97   97/98 407,0 14.786,0 308,0 5.387,0 2,77% 9.754,0 360,0
  97/98   98/99 360,0 17.135,0 135,0 6.434,0 19,44% 10.780,0 416,0
  98/99   99/00 416,0 16.868,0 75,0 6.945,0 7,94% 9.977,0 437,0
  99/00   00/01 437,0 16.831,0 119,0 7.066,0 1,74% 9.861,0 460,0
  00/01   01/02 460,0 17.699,0 213,0 7.211,0 2,05% 10.803,0 358,0
  01/02   02/03 970,0 20.040,0 372,0 7.569,0 4,96% 12.579,0 1.234,0
  02/03   03/04 1.234,0 21.140,0 305,4 7.845,8 3,66% 13.386,6 1.447,1
  03/04   04/05 1.183,3 22.065,4 187,8 8.228,0 4,87% 14.112,7 1.095,9
  04/05   05/06 1.095,9 23.011,3 188,7 9.031,4 9,77% 13.980,3 1.284,1
  05/06   06/07 1.284,1 21.695,9 180,9 9.986,8 10,58% 12.274,8 899,3
  06/07   07/08 899,3 24.089,5 114,0 11.176,4 11,91% 12.726,6 1.199,7
  07/08   08/09 1.199,7 24.501,7 126,8 11.930,3 6,75% 12.698,9 1.199,2
  08/09   09/10 1.199,2 23.286,6 43,4 11.533,3 -3,33% 12.124,5 871,4
  09/10   10/11 871,4 26.998,3 39,5 12.944,0 12,23% 13.849,2 1.115,9
  10/11   11/12 1.115,9 28.321,9 25,3 13.758,4 6,29% 14.450,8 1.253,8
  11/12   12/13 1.253,8 27.766,7 4,7 14.051,1 2,13% 13.884,9 1.089,2
  12/13   13/14 1.089,2 27.621,0 4,0 14.350,0 2,13% 13.376,0 988,2
  13/14   14/15 988,2 27.600,0 0,0 14.500,0 1,05% 13.100,0 988,2
  14/15   15/16 988,2 29.100,0 0,0 14.800,0 2,07% 14.300,0 988,2

Fontes: ABIOVE, CONAB e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

FARELO DE SOJA: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL EM MIL TONELADAS
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ANO ANO ESTOQUE PRODUÇÃO IMPORTAÇÕES CONSUMO VARIAÇÃO EXPORTAÇÕES ESTOQUE

SAFRA COMERCIAL INICIAL ÓLEO ÓLEO INTERNO ANUAL (%) ÓLEO FINAL
  80/81   81/82 280,1 2.621,2 0,0 1.428,2 1.274,0 199,1
  81/82   82/83 199,1 2.418,3 0,0 1.551,4 8,63% 846,0 220,0
  82/83   83/84 220,0 2.446,0 34,0 1.579,9 1,84% 960,0 160,1
  83/84   84/85 160,1 2.378,2 141,0 1.608,3 1,80% 914,0 157,0
  84/85   85/86 157,0 2.617,1 46,0 1.704,0 5,95% 924,0 192,1
  85/86   86/87 192,1 2.343,1 156,0 2.022,1 18,67% 439,0 230,1
  86/87   87/88 230,1 2.625,8 59,0 1.839,8 -9,02% 986,0 89,1
  87/88   88/89 89,1 2.598,4 55,0 1.955,5 6,29% 653,0 134,0
  88/89   89/90 134,0 3.028,0 20,0 2.147,0 9,79% 920,0 115,0
  89/90   90/91 115,0 2.917,0 9,0 2.021,0 -5,87% 883,0 137,0
  90/91   91/92 137,0 2.464,0 46,0 2.102,0 4,01% 403,0 142,0
  91/92   92/93 142,0 2.777,0 80,0 2.158,0 2,66% 703,0 138,0
  92/93   93/94 138,0 3.174,0 93,0 2.315,0 7,28% 761,0 329,0
  93/94   94/95 329,0 3.530,0 270,0 2.425,0 4,75% 1.538,0 166,0
  94/95   95/96 166,0 4.074,0 218,0 2.579,0 6,35% 1.684,0 195,0
  95/96   96/97 195,0 3.785,0 185,0 2.664,0 3,30% 1.337,0 164,0
  96/97   97/98 164,0 3.559,0 154,0 2.682,0 0,68% 1.064,0 131,0
  97/98   98/99 131,0 4.157,0 190,0 2.826,0 5,37% 1.444,0 208,0
  98/99   99/00 208,0 4.142,0 133,0 2.820,0 -0,21% 1.468,0 195,0
  99/00   00/01 195,0 4.111,0 111,0 3.015,0 6,91% 1.148,0 254,0
  00/01   01/02 254,0 4.369,0 66,0 2.935,0 -2,65% 1.639,0 115,0
  01/02   02/03 115,0 4.959,0 110,0 2.936,0 0,03% 2.076,0 172,0
  02/03   03/04 345,0 5.286,0 36,4 2.971,4 1,21% 2.356,6 339,4
  03/04   04/05 339,4 5.507,3 27,2 3.043,7 2,43% 2.448,0 382,2
  04/05   05/06 382,2 5.735,6 3,2 3.110,6 2,20% 2.645,4 364,9
  05/06   06/07 364,9 5.428,7 25,4 3.198,2 2,82% 2.359,8 261,0
  06/07   07/08 261,0 6.044,8 83,5 3.617,0 13,10% 2.384,3 388,0
  07/08   08/09 388,0 6.267,3 26,7 4.102,2 13,41% 2.221,7 358,1
  08/09   09/10 358,1 5.896,0 27,4 4.454,1 8,58% 1.516,6 310,8
  09/10   10/11 310,8 6.927,5 16,3 5.403,6 21,32% 1.490,2 360,8
  10/11   11/12 360,8 7.340,5 0,0 5.528,0 2,30% 1.782,1 342,0
  11/12   12/13 391,2 7.013,1 1,2 5.327,6 -3,63% 1.763,6 314,4
  12/13   13/14 314,4 7.075,0 5,0 5.723,0 7,42% 1.383,0 288,4
  13/14   14/15 288,4 7.100,0 0,0 6.050,0 5,71% 1.050,0 288,4
  14/15   15/16 288,4 7.400,0 0,0 6.500,0 7,44% 900,0 288,3

Fontes: ABIOVE, CONAB e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

               ÓLEO DE SOJA: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL EM MIL TONELADAS
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SU/SE CERRADOS

ITEM UNIDADE PR/RS/MG MT/GO/BA

SEMENTES GM + ROYALTIES USD/HA   113,44 123,10

FERTILIZANTES USD/HA   126,52 259,78

DEFENSIVOS USD/HA   123,47 242,03

OUTROS USD/HA   153,96 148,13

CUSTEIO DA LAVOURA USD/HA   517,39 773,04

OUTRAS DESPESAS - SEGUROS, FRETES, ETC. USD/HA   151,30 112,58

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) USD/HA   668,69 885,62

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) R$/HA  1.484,49 1.966,08

OUTROS CUSTOS FIXOS E DEPRECIAÇÕES USD/HA   106,96 122,20

CUSTO OPERACIONAL (B) USD/HA   775,65 1.007,82

RENDA DE FATORES USD/HA   103,48 15,63

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO (C) USD/HA   879,13 1.023,45

PRODUTIVIDADE MÉDIA SACAS/HA  53,0 53,3

PRODUTIVIDADE MÉDIA KG/HA  3.180 3.200

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO USD/60 KG 16,59 19,19

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,22 2,22

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO R$/HA  1.951,67 2.272,06

PREÇO MÉDIO PRODUTOR USD/60 KG 22,90 18,34

PREÇO MÉDIO CBOT USD/BUSHEL 10,00 10,00

PREÇO MÉDIO CBOT USD/60 KG 22,05 22,05

RECEITA BRUTA (D) USD/HA   1.213,70 978,13

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,50 2,50

RECEITA BRUTA (D) R$/HA  3.034,25 2.445,33

RECEITA LÍQUIDA S/C. TOTAL (D) - (C) R$/HA   1.082,58 173,27

RECEITA LÍQUIDA S/C. DESEMBOLSADO (D) - (A) R$/HA   1.549,76 479,26

MARGEM EBITDA % 51,1% 19,6%
Fonte dos dados: MAPA, CBOT, CONAB e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

SOJA: CUSTO MÉDIO DE PRODUÇÃO E RENTABILIDADE ESPERADA

SAFRA DE VERÃO 2014/2015
REGIÃO DE PRODUÇÃO



Segundo o Relatório de Oferta e Demanda Mundial de 
Novembro/2014, do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA), a produção doméstica no ciclo 2014/2015 foi 
elevada para 107,7 milhões de toneladas, um recorde, ficando 
acima das 106,8 milhões de toneladas previstas em outubro.
Em setembro, a previsão era de 106,5 milhões de toneladas 

e, em junho, de 98,9 milhões de toneladas.
O volume previsto para 2014/2015 supera em 17,9% as 

91,4 milhões de toneladas de soja colhidas em 2013/2014.
As projeções para esmagamento e exportação no ano-safra 

2014/2015, que se inicia em 1º de setembro de 2014, 
também foram elevadas pelo USDA. 
O USDA prevê que os Estados Unidos embarcarão 46,8 

milhões de toneladas de soja em 2014/2015, 4,4% acima das 
44,8 milhões de toneladas exportadas em 2013/2014. 

SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



O processamento de soja nos Estados Unidos deve atingir 
48,4 milhões de toneladas em 2014/2015, 2,6% acima dos 
47,2 milhões de toneladas em 2013/2014.
Os estoques finais da safra 2013/2014 foram mantidos em 

2,5 milhões de toneladas e o USDA também manteve 
inalterada a estimativa do estoque final do ano-safra 
2014/2015 em 12,2 milhões de toneladas.
Esse volume estimado é 390% superior ao projetado para o 

final da safra 2013/2014.
Os Estados Unidos, com produção de 107,7 milhões de 

toneladas em 2014/2015, teriam sua participação na oferta 
global elevada para 34,5%, contra 32,1% em 2013/2014. 
As primeiras projeções apontam para uma expansão da área 

de soja em 2015/2016, com redução da área de milho, em 
função da rentabilidade da soja maior do que a do cereal.

SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Segundo o Relatório de Oferta e Demanda Mundial de 
Novembro/2014, do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA), a produção mundial de soja em 2014/2015 
deve ser recorde de 312,1 milhões de toneladas, acima das 
311,2 milhões de toneladas previstos em outubro e 9,5% 
superior às 285,0 milhões de toneladas de 2013/2014.
A demanda mundial de soja deve crescer 5,0% na safra 

2014/2015, após ter crescido 4,4% no ano-safra 2013/2014. 
A demanda mundial está estimada em um recorde de 285,5 

milhões de toneladas em 2014/2015, contra 272,0 milhões de 
toneladas em 2013/2014.
Os estoques finais mundiais devem ser recordes, crescendo 

31,6% em 2014/2015, para 90,3 milhões de toneladas, 
abaixo das 90,7 milhões de toneladas estimadas em outubro, 
mas bem acima das 66,5 milhões de toneladas de 2013/2014. 

SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



A relação entre os estoques finais mundiais e consumo deve 
subir para 31,6% em 2014/2015, um nível recorde. 
Segundo o Relatório de Oferta e Demanda Mundial de 

Novembro/2014, do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA), as importações da China devem crescer 7,2% 
na safra 2014/2015, para um recorde de 74 milhões de 
toneladas, contra 69 milhões de toneladas em 2013/2014.
A estimativa de consumo de soja na China foi elevada para 

85,9 milhões de toneladas, contra 84,9 milhões de toneladas 
estimadas em outubro e 80,3 milhões de toneladas em 
2013/2014, em função da demanda aquecida no mercado de 
carnes e lácteos. 
Com produção estimada em 11,8 milhões de toneladas em 

2014/2015 e consumo de 85,0 milhões de toneladas, o déficit 
da China será recorde, de 74,1 milhões de toneladas. 

SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



A projeção do USDA de um crescimento de 7,0% na 
demanda e de 7,2% nas importações de soja da China em 
2014/2015 é conservadora, diante das estimativas de 
consumo e produção de carnes do país.
As importações de soja da China totalizaram 56,8 milhões 

de toneladas entre janeiro e outubro deste ano, 13,8% acima 
do mesmo período de 2013. 
Na América do Sul, a projeção da nossa Consultoria para a 

produção de soja na safra 2014/2015 é de 165,7 milhões de 
toneladas, sendo 93,8 milhões de toneladas no Brasil, 55,0 
milhões de toneladas na Argentina, 10,5 milhões de toneladas 
no Paraguai, 3,7 milhões de toneladas no Uruguai e 2,7 
milhões de toneladas na Bolívia. 
Caso confirmada, essa produção será recorde e ficaria 7,3% 

acima das 154,4 milhões de toneladas de 2013/2014. 

SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Para uma produção mundial estimada em 312,0 milhões de 
toneladas em 2014/2015, a América do Sul deve ter sua 
participação na oferta total reduzida para 53,1%, contra 
54,2% em 2013/2014. 
No Brasil, a área de plantio deverá crescer 5,1% na safra 

2014/2015, para 31,7 milhões de hectares, com a soja se 
mantendo como a melhor opção de cultivo no verão, frente as 
outras alternativas, como milho, feijão e algodão.
O mercado futuro está formando um piso no patamar ao 

redor dos US$ 10 por bushel, tanto para os contratos mais 
próximos, como para os mais distantes (2015/2016).
A forte alta do dólar no Brasil e a consolidação de um novo 

piso para os preços futuros na Bolsa de Chicago devem seguir 
dando sustentação, tanto para as cotações no disponível, 
como para as vendas futuras da safra 2014/2015.

SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Mesmo com a projeção de uma safra recorde global e nos 
Estados Unidos, a demanda segue firme, tanto pelo produto 
norte-americano como pelo brasileiro, sustentando os preços 
futuros, o que tem sido repassado para os preços no Brasil. 
Tem havido disputa pelos estoques remanescentes de soja 

em grão e derivados, especialmente de farelo de soja.
A estimativa é de que restam apenas de 5% a 7% da safra 

brasileira 2013/2014 para ser comercializada.
As negociações de soja e derivados para entrega em 2015 

também estão aquecidas. 
O dólar atingiu o maior patamar desde abril de 2005 e está 

acima de R$ 2,50.
No mercado disponível, o preço de lotes registra uma alta 

média de 1,6% em uma semana e de 9,7% nos últimos 30 
dias. 

SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Entre os derivados, na média das regiões brasileiras, o 
preço do farelo de soja registra uma alta de 20% nos últimos 
30 dias, mas ainda acumula uma baixa de 13% em 2014.
Já no mercado de óleo de soja (produto posto em São Paulo 

com 12% de ICMS), houve queda de 1% nos últimos 30 dias e 
de 5% no acumulado de 2014.
Nos Estados Unidos, persiste a escassez de vagões, adiando 

as entregas de contratos antecipados, ao mesmo tempo em 
que a demanda por farelo de soja está aquecida.
No acumulado deste mês de novembro, os contratos futuros 

de soja em grão e de farelo subiram na Bolsa de Chicago.
A recuperação recente dos preços está ligada ao forte ritmo 

de contratações do grão da nova safra dos Estados Unidos e a 
demanda aquecida pelo farelo de soja, cujo contrato 
dezembro/2014 em Chicago acumula alta 12% em 30 dias.

SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Após a finalização da colheita nos Estados Unidos, neste 
mês de novembro, haverá um “mercado climático” na América 
do Sul, que pode gerar pressões altistas pontuais, com um 
clima ainda adverso em várias partes do Brasil.
Os prêmios para embarques no 1º quadrimestre de 2015 

seguem positivos nos portos brasileiros. 
Para embarque em março/2015, o valor do prêmio no Porto 

de Paranaguá é de US$ 0,80 por bushel acima da cotação em 
Chicago e para abril-maio de 2015 é de US$ 0,55 por bushel.
Os prêmios positivos nos portos brasileiros, em plena 

colheita norte-americana de uma safra recorde, indicam que a 
demanda mundial pela soja permanece aquecida e que há 
retração vendedora por parte dos produtores brasileiros.
Esse cenário indica que, para o ano que vem, um interesse 

comprador segue prevalecendo sobre o vendedor. 

SOJA: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



MILHO



 1989/1990 155,2 459,1 74,4 614,3 475,8 138,5 29,1%

 1990/1991 138,5 476,4 58,8 614,9 468,7 146,2 31,2%

 1991/1992 146,2 487,5 63,5 633,7 486,5 147,2 30,3%

 1992/1993 147,2 538,8 62,2 686,0 513,1 172,9 33,7%

 1993/1994 172,9 476,1 58,8 649,0 509,6 139,4 27,3%

 1994/1995 139,4 559,0 66,1 698,4 535,5 162,9 30,4%

 1995/1996 162,9 515,9 70,3 678,7 536,3 142,4 26,6%

 1996/1997 142,4 592,7 65,5 735,1 560,1 175,0 31,2%

 1997/1998 175,0 574,1 63,3 749,1 573,7 175,4 30,6%

 1998/1999 175,4 605,4 66,9 780,8 581,5 199,4 34,3%

 1999/2000 199,4 606,8 76,9 806,2 604,6 201,6 33,3%

 2000/2001 201,6 589,5 77,2 791,1 609,3 181,8 29,8%

 2001/2002 181,8 598,9 76,3 780,7 622,4 158,3 25,4%

 2002/2003 158,3 601,9 78,2 760,2 627,4 132,8 21,2%

 2003/2004 132,8 623,0 77,3 755,9 645,0 110,9 17,2%

 2004/2005 110,9 712,2 78,2 823,1 685,1 138,0 20,1%

 2005/2006 138,0 696,9 80,9 834,9 703,9 131,0 18,6%

 2006/2007 131,0 711,1 93,8 842,0 727,0 115,1 15,8%

 2007/2008 115,1 792,4 98,6 907,5 772,0 135,6 17,6%

 2008/2009 135,6 798,8 84,5 934,4 782,0 152,3 19,5%

2009/2010 152,3 819,4 96,8 971,7 822,8 148,9 18,1%

2010/2011 148,9 832,5 91,5 981,4 850,3 131,1 15,4%

2011/2012 131,1 886,6 117,0 1.017,7 883,2 134,5 15,2%

2012/2013 134,5 868,0 95,2 1.002,5 864,7 137,8 15,9%

2013/2014 137,8 989,2 129,9 1.127,0 954,0 173,0 18,1%

2014/2015 173,0 990,3 113,1 1.163,3 971,8 191,5 19,7%

VAR. 2013-2014/2012-2013 2,4% 14,0% 36,5% 12,4% 10,3% 25,6%

VAR. 2014-2015/2013-2014 25,6% 0,1% -12,9% 3,2% 1,9% 10,7%

 Fontes: USDA NOVEMBRO/2014

 Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

MILHO: OFERTA E DEMANDA MUNDIAL - EM MILHÕES DE TONELADAS
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MILHO: ESTOQUES DE PASSAGEM 
MUNDIAIS EM MILHÕES T
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EUA: PRODUÇÃO DE MILHO EM 
MILHÕES DE TONELADAS

PROJEÇÃO DE UMA SAFRA RECORDE DE 365,9 
MILHÕES DE TONELADAS EM 2014/2015



5,5

6,0

6,5

7,0

7,5

8,0

8,5

9,0

9,5

10,0

 1
9
9
5
/
1
9
9
6

 1
9
9
6
/
1
9
9
7

 1
9
9
7
/
1
9
9
8

 1
9
9
8
/
1
9
9
9

 1
9
9
9
/
2
0
0
0

 2
0
0
0
/
2
0
0
1

 2
0
0
1
/
2
0
0
2

 2
0
0
2
/
2
0
0
3

 2
0
0
3
/
2
0
0
4

 2
0
0
4
/
2
0
0
5

 2
0
0
5
/
2
0
0
6

 2
0
0
6
/
2
0
0
7

 2
0
0
7
/
2
0
0
8

 2
0
0
8
/
2
0
0
9

 2
0
0
9
/
2
0
1
0

 2
0
1
0
/
2
0
1
1

 2
0
1
1
/
2
0
1
2

 2
0
1
2
/
2
0
1
3

 2
0
1
3
/
2
0
1
4

 2
0
1
4
/
2
0
1
5

EUA: PRODUTIVIDADE MÉDIA DO 
MILHO - TONELADAS/HA



0

20

40

60

80

100

120

140

160

 1
9
9
5
/
1
9
9
6

 1
9
9
6
/
1
9
9
7

 1
9
9
7
/
1
9
9
8

 1
9
9
8
/
1
9
9
9

 1
9
9
9
/
2
0
0
0

 2
0
0
0
/
2
0
0
1

 2
0
0
1
/
2
0
0
2

 2
0
0
2
/
2
0
0
3

 2
0
0
3
/
2
0
0
4

 2
0
0
4
/
2
0
0
5

 2
0
0
5
/
2
0
0
6

 2
0
0
6
/
2
0
0
7

 2
0
0
7
/
2
0
0
8

 2
0
0
8
/
2
0
0
9

 2
0
0
9
/
2
0
1
0

 2
0
1
0
/
2
0
1
1

 2
0
1
1
/
2
0
1
2

 2
0
1
2
/
2
0
1
3

 2
0
1
3
/
2
0
1
4

 2
0
1
4
/
2
0
1
5

EUA: DESTINAÇÃO DA PRODUÇÃO DE 
MILHO - MILHÕES DE TONELADAS

RAÇÕES

ETANOL

EXPORTAÇÃO



5% 5% 5% 5% 6% 6% 7%

11% 12% 11%

14%

20%

23%

31%

35%

40% 41%
43%

37% 36%

 1
9
9
5
/
1
9
9
6

 1
9
9
6
/
1
9
9
7

 1
9
9
7
/
1
9
9
8

 1
9
9
8
/
1
9
9
9

 1
9
9
9
/
2
0
0
0

 2
0
0
0
/
2
0
0
1

 2
0
0
1
/
2
0
0
2

 2
0
0
2
/
2
0
0
3

 2
0
0
3
/
2
0
0
4

 2
0
0
4
/
2
0
0
5

 2
0
0
5
/
2
0
0
6

 2
0
0
6
/
2
0
0
7

 2
0
0
7
/
2
0
0
8

 2
0
0
8
/
2
0
0
9

 2
0
0
9
/
2
0
1
0

 2
0
1
0
/
2
0
1
1

 2
0
1
1
/
2
0
1
2

 2
0
1
2
/
2
0
1
3

 2
0
1
3
/
2
0
1
4

 2
0
1
4
/
2
0
1
5

EUA: PARTICIPAÇÃO DA DEMANDA DE 
ETANOL NA PRODUÇÃO DE MILHO (%) 
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MILHO GRÃO: COTAÇÕES NA BOLSA DE 
CHICAGO - 1990 A 2015 - US$/BUSHEL

RETRAÇÃO DE 39% ENTRE 
JANEIRO E OUTUBRO DE 2014

RECUPERAÇÃO DE PREÇOS EM 
OUTUBRO/NOVEMBRO: +13%
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MILHO 2ª SAFRA NO BRASIL (%)



MILHO 1ª SAFRA: CALENDÁRIO DE PLANTIO E COLHEITA



MILHO: PRODUÇÃO 1ª SAFRA 2014/2015
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MILHO 1ª SAFRA: PRODUÇÃO NO 
BRASIL - MILHÕES DE TONELADAS

A PRODUÇÃO DEVE RECUAR 11,8% 
NA 1ª SAFRA 2014/2015 (VERÃO)



MILHO 2ª SAFRA: CALENDÁRIO DE PLANTIO E COLHEITA



MILHO: PRODUÇÃO 2ª SAFRA 2014/2015
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MILHO 2ª SAFRA: PRODUÇÃO
MILHÕES DE TONELADAS

A PRODUÇÃO DEVE PERMANECER 
ESTÁVEL OU CRESCER ATÉ 2% NA 
2ª SAFRA 2014/2015 (INVERNO)



ITEM 2008/2009 2009/2010 2010/2011 2011/2012 2012/2013 2013/2014* 2014/2015* VAR. (%)

ESTOQUE INICIAL 7.675,3 7.112,7 5.589,0 5.963,0 5.514,2 8.258,9 14.758,8 78,7%

PRODUÇÃO 51.003,8 56.018,1 57.407,0 72.979,5 81.505,7 79.905,5 77.014,7 -3,6%

PRIMEIRA SAFRA 33.654,8 34.079,3 34.946,7 33.867,1 34.576,8 31.652,9 27.925,1 -11,8%

SEGUNDA SAFRA 17.349,0 21.938,8 22.460,3 39.112,4 46.928,9 48.252,6 49.089,6 1,7%

IMPORTAÇÕES 1.181,6 391,9 764,4 774,0 911,4 500,0 300,0 -40,0%

OFERTA TOTAL 59.860,7 63.522,7 63.760,4 79.716,5 87.931,3 88.664,4 92.073,5 3,8%

EXPORTAÇÕES 7.333,9 10.966,1 9.311,9 22.313,7 26.174,1 20.000,0 22.000,0 10,0%

CONSUMO INTERNO 45.414,1 46.967,6 48.485,5 51.888,6 53.498,3 53.905,6 55.000,0 2,0%

DEMANDA TOTAL 52.748,0 57.933,7 57.797,4 74.202,3 79.672,4 73.905,6 77.000,0 4,2%

ESTOQUE FINAL 7.112,7 5.589,0 5.963,0 5.514,2 8.258,9 14.758,8 15.073,5 2,1%

DIAS DE CONSUMO 57 43 45 39 56 100 100

MILHO: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL

SAFRAS 2007/2008 A 2014/2015

EM MIL TONELADAS

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA      *Projeções

ANO-SAFRA (FEVEREIRO-JANEIRO)
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MILHO: EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS - MILHÕES T

PEPRO – PRÊMIO EQUALIZADOR PAGO 
AO PRODUTOR: O GOVERNO CONCEDE UM 
SUBSÍDIO PARA ESCOAR A 2ª SAFRA 

PARA EXPORTAÇÃO 

É DADO UM PRÊMIO AO PRODUTOR PARA 
COBRIR A DIFERENÇA ENTRE O PREÇO 

MÍNIMO OFICIAL E O PREÇO DE 
MERCADO (ATRAVÉS DE LEILÕES)
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SU/SE CERRADOS

VERÃO INVERNO

ITEM UNIDADE PR/RS/MG MT/GO/BA

SEMENTES GM USD/HA   165,11 103,04

FERTILIZANTES USD/HA   316,30 197,74

DEFENSIVOS USD/HA   104,13 86,48

OUTROS USD/HA   237,50 76,25

CUSTEIO DA LAVOURA USD/HA   823,04 463,51

OUTRAS DESPESAS - SEGUROS, FRETES, ETC. USD/HA   201,31 190,99

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) USD/HA   1.024,35 654,50

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) R$/HA  2.274,06 1.505,35

OUTROS CUSTOS FIXOS E DEPRECIAÇÕES USD/HA   113,05 26,13

CUSTO OPERACIONAL (B) USD/HA   1.137,40 680,63

RENDA DE FATORES USD/HA   129,99 31,08

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO (C) USD/HA   1.267,39 711,71

PRODUTIVIDADE MÉDIA SACAS/HA  133,3 106,7

PRODUTIVIDADE MÉDIA KG/HA  8.000 6.400

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO USD/60 KG 9,51 6,67

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,22 2,30

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO R$/HA  2.813,61 1.636,93

PREÇO MÉDIO PRODUTOR USD/60 KG 10,38 6,79

PREÇO MÉDIO CBOT USD/BUSHEL 3,80 3,80

PREÇO MÉDIO CBOT USD/60 KG 8,98 8,98

RECEITA BRUTA (D) USD/HA   1.384,00 724,27

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,50 2,50

RECEITA BRUTA (D) R$/HA  3.460,00 1.810,67

RECEITA LÍQUIDA S/C. TOTAL (D) - (C) R$/HA   646,39 173,73

RECEITA LÍQUIDA S/C. DESEMBOLSADO (D) - (A) R$/HA   1.185,94 305,32

MARGEM EBITDA % 34,3% 16,9%
Fonte dos dados: MAPA, CBOT, CONAB e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

MILHO: CUSTO MÉDIO DE PRODUÇÃO E RENTABILIDADE ESPERADA

SAFRA DE VERÃO E SAFRA DE INVERNO 2014/2015
REGIÃO DE PRODUÇÃO

TEMPORADA



Segundo o Relatório de Oferta e Demanda Mundial de 
Novembro/2014, do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA), os Estados Unidos devem colher a maior safra 
da história em 2014/2015, estimada em 365,9 milhões de 
toneladas, abaixo das 367,6 milhões de toneladas estimadas 
em outubro, mas 3,5% acima do recorde anterior, obtido na 
safra passada (2013/2014), de 353,7 milhões de toneladas.
As exportações dos Estados Unidos estão estimadas em 

44,4 milhões de toneladas em 2014/2015, 8,7% abaixo das 
48,7 milhões de toneladas exportadas em 2013/2014, com a 
maior oferta e concorrência internacional. 
A demanda de milho para etanol nos Estados Unidos deve 

crescer apenas 0,5% em 2014/2015, para 130,8 milhões de 
toneladas, afetada pela queda dos preços globais do petróleo 
e pela crescente expansão de óleo e de gás de xisto no país.

MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Caso se confirme a produção recorde dos Estados Unidos em 
2014/2015, a projeção é de que os estoques finais do país 
subam para 51,0 milhões de toneladas, um nível recorde, 
68,4% acima das 31,4 milhões de toneladas em 2013/2014.
A relação estoques/consumo nos Estados Unidos deve 

crescer para 16,4% em 2014/2015, contra 10,2% em 
2013/2014 e apenas 8,5% em 2012/2013. 
Segundo o Relatório de Oferta e Demanda Mundial de 

Novembro/2014, do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA), a produção mundial de milho deve ser 
recorde, com leve alta de 0,1% na safra 2014/2015, para 
990,3 milhões de toneladas, contra 989,2 milhões de 
toneladas em 2013/2014.
Para o Brasil, 2º maior exportador mundial, o USDA estima 

a safra 2014/2015 em 75 milhões de toneladas.

MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



A produção da Ucrânia, 3º maior exportador mundial, foi 
elevada para 27 milhões de toneladas, contra 25 milhões de 
toneladas estimadas em outubro. 
As exportações da Ucrânia foram elevadas para 16,5 

milhões de toneladas, contra 16 milhões de toneladas 
estimadas em outubro.
A produção da Argentina, o 4º maior exportador global, foi 

mantida em 23 milhões de toneladas, mas as exportações do 
país foram reduzidas para 13 milhões de toneladas, contra 14 
milhões de toneladas previstas em outubro.
O comércio internacional na safra 2014/2015 está estimado 

em 113,1 milhões de toneladas, 12,9% abaixo de 2013/2014. 
A demanda mundial de milho deve crescer apenas 1,9% no 

ano-safra 2014/2015, para o recorde de 971,8 milhões de 
toneladas, após ter se expandido em 10,3% em 2013/2014.

MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Os estoques finais mundiais de milho devem crescer 10,7% 
em 2014/2015, para 191,5 milhões de toneladas, o maior 
volume desde a temporada 2000/2001.
A relação entre os estoques finais mundiais e consumo deve 

crescer para 19,7% em 2014/2015 ou o equivalente a 72 dias 
de consumo mundial, contra 18,1% em 2013/2014 e 15,9% 
em 2012/2013. 
A tendência baixista está interrompida no mercado mundial 

de milho, com a confirmação da safra global recorde e 
demanda firme estimulada pelos preços mais baixos.
Na Bolsa de Chicago, o contrato dezembro/2014 formou um 

novo piso no patamar de US$ 3,70 por bushel.
Os vencimentos mais distantes (2015/2016) estão em 

níveis acima do contrato dezembro/2014, indicando uma 
lenta e gradual recuperação para os preços futuros.

MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Com a forte alta do dólar, a paridade de exportação do milho 
segue subindo nos portos brasileiros.
As exportações voltaram a se aquecer e os vendedores 

retraídos ajudam a dar sustentação aos preços do milho no 
mercado doméstico.
A demanda doméstica firme e a valorização do dólar frente 

ao Real dão sustentação aos preços no mercado interno.
No mercado interno, os preços do milho em lotes acumulam 

uma alta média de 20,5% desde o início de outubro.
Os preços nos portos de Paranaguá (PR) e Santos (SP) 

acumularam alta de 14,3% e 13,1% em outubro.
A forte valorização do dólar deve contribuir para o 

aquecimento das exportações e estimular o aumento dos 
embarques entre novembro/2014 e janeiro/2015, os últimos 
3 meses do ano-safra 2013/2014. 

MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Mesmo assim, a estimativa é de queda dos embarques para 
a temporada 2013/2014, o que pode elevar os estoques finais 
a patamares recordes.
Esse excedente interno recorde, por sua vez, deve limitar as 

reações de preços no Brasil e pode impor uma pressão 
baixista nos primeiros meses de 2015, quando os produtores 
terão que se desfazer dos estoques de milho para acomodar a 
nova safra de soja.
Embora o plantio de soja esteja atrasado, a partir de 

fevereiro/2015 a oleaginosa disputará espaços de 
armazenagem com o milho, em especial nos estados da 
Região Centro-Oeste e no Paraná.
A estimativa é de exportações de 20 milhões de toneladas, 

que, se confirmadas, farão com que o estoque final de 
2013/2014 atinjam um recorde de 14,7 milhões de toneladas.

MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Este é um dos fatores que não deve permitir mudanças 
significativas da tendência dos preços no médio prazo e que 
justifica a redução da área cultivada na 1ª safra 2014/2015. 
Para a 1ª safra 2014/2015 (verão), a estimativa da nossa 

Consultoria é de recuo de 9,8% na área de cultivo, para 5,969 
milhões de hectares, a menor desde 1976/1977, quando fora 
iniciadas as pesquisas de safras no Brasil.
A produção da 1ª safra 2014/2015 está estimada em 27,9 

milhões de toneladas, redução de 11,8% sobre a 2013/2014.
Se confirmada, a produção da safra de verão (1ª safra 

2014/2015) pode ser a menor em 15 anos.
Para a 2ª safra 2014/2015 (inverno), a estimativa da nossa 

Consultoria é de ligeiro avanço de 1,8% na área de cultivo, 
para 9,346 milhões de hectares, com a recuperação dos 
preços e a compra de insumos já efetuada pelos produtores. 

MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



O encurtamento da janela para a implantação do milho na 
2ª safra 2014/2015, devido ao atraso na semeadura da soja, 
não deve ter impacto direto sobre a intenção de plantio, mas 
pode levar ao menor uso de tecnologia.
O atraso da soja não tem efeito importante na decisão de 

plantio da 2ª safra, mas há interferência na produtividade.
A decisão de plantar se baseia no preço do produto e na 

taxa de câmbio e, nas últimas semanas, os preços do milho, 
que estavam pressionados pela ampla oferta, subiram 
refletindo a maior demanda e também a valorização do dólar.
Os primeiros dados sobre vendas de sementes de milho para 

a 2ª safra devem ser contabilizados a partir de janeiro, mas 
existem indicativos de que parte dos produtores que já 
dispõem do insumo estaria trocando por variedades com 
menor tecnologia e custo mais baixo.

MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



No Centro-Oeste, os produtores costumam iniciar a compra 
de sementes para milho 2ª safra em agosto.
No Paraná, também importante produtor de milho 2ª safra, 

a decisão de plantio costuma ser tomada em novembro.
A janela ideal para implantação das lavouras de milho 2ª 

safra em boa parte das regiões produtoras se encerra no final 
de fevereiro, caso do Centro-Oeste, e por conta do atraso na 
semeadura da soja pode não ser respeitada.
As áreas plantadas a partir de março estão mais sujeitas a 

risco climático, devido ao início do período seco no outono. 
A demanda interna em 2014/2015 está estimada em 55 

milhões de toneladas, com exportações de 22 milhões de 
toneladas e produção das 2 safras brasileiras em 77 milhões 
de toneladas, o que levaria os estoques finais a superar as 15 
milhões de toneladas em janeiro/2016, um novo recorde.

MILHO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



TRIGO



ÁREA DE PRODUTIVIDADE PRODUÇÃO COMÉRCIO CONSUMO CONSUMO ESTOQUES ESTOQUES/

CULTIVO MÉDIA MUNDIAL GLOBAL RAÇÕES TOTAL FINAIS CONSUMO

milhões ha Kg/hectare milhões t milhões t milhões t milhões t milhões t  %

 1980/1981 237,1 1.840 436,3 93,2 91,2 444,1 113,8 25,6%
 1981/1982 239,0 1.862 445,1 100,5 90,6 445,1 113,7 25,5%
 1982/1983 237,7 1.989 472,8 97,7 92,8 455,6 131,1 28,8%
 1983/1984 229,3 2.113 484,4 101,2 95,6 469,0 146,4 31,2%
 1984/1985 231,7 2.196 509,0 104,7 99,9 486,3 169,1 34,8%
 1985/1986 229,9 2.153 494,9 83,6 97,2 485,0 179,0 36,9%
 1986/1987 227,9 2.299 524,1 89,7 113,2 511,4 191,7 37,5%
 1987/1988 219,7 2.257 496,0 114,1 113,6 530,1 157,6 29,7%
 1988/1989 217,4 2.277 495,0 104,3 104,0 518,6 134,0 25,8%
 1989/1990 225,8 2.361 533,2 103,8 103,7 531,0 136,1 25,6%
 1990/1991 231,4 2.542 588,1 101,1 130,1 553,7 170,5 30,8%
 1991/1992 222,5 2.440 542,9 111,2 113,8 550,9 162,5 29,5%
 1992/1993 222,9 2.522 562,1 113,1 110,9 549,2 175,6 32,0%
 1993/1994 221,9 2.517 558,6 101,7 108,3 553,8 180,5 32,6%
 1994/1995 214,5 2.443 524,0 101,5 99,6 544,3 160,2 29,4%
 1995/1996 218,7 2.462 538,4 99,1 90,7 545,5 153,0 28,1%
 1996/1997 230,0 2.530 582,0 100,2 97,7 570,2 164,8 28,9%
 1997/1998 228,1 2.675 610,1 104,3 101,8 579,4 195,5 33,7%
 1998/1999 225,2 2.618 589,7 102,0 103,5 579,1 206,1 35,6%
 1999/2000 216,6 2.706 586,0 112,8 99,3 585,2 207,0 35,4%
 2000/2001 219,4 2.660 583,7 102,8 106,4 585,7 205,0 35,0%
 2001/2002 215,6 2.697 581,6 108,1 107,9 586,3 201,0 34,3%
 2002/2003 213,7 2.656 567,7 110,1 112,6 604,1 166,1 27,5%
 2003/2004 210,6 2.633 554,6 104,5 96,7 588,8 132,7 22,5%
 2004/2005 218,9 2.872 628,6 111,1 106,6 610,0 151,2 24,8%
 2005/2006 218,8 2.840 621,5 116,2 111,3 624,4 147,7 23,6%
 2006/2007 215,3 2.767 595,6 111,6 106,2 615,2 128,2 20,8%
 2007/2008 217,2 2.810 610,4 117,2 96,3 616,9 123,3 20,0%
 2008/2009 225,6 3.024 682,2 143,7 117,9 641,5 166,7 26,0%
2009/2010 225,6 3,039 685,6 135,8 117,7 650,2 200,8 30,9%

2010/2011 218,3 3,192 652,2 132,9 116,1 654,7 198,9 28,5%
2011/2012 221,7 2,942 697,0 157,8 146,9 697,1 198,9 30,4%
2012/2013 221,3 2,974 657,9 137,4 137,1 679,4 174,8 25,7%
2013/2014 222,0 3,220 714,7 165,8 130,2 703,8 185,7 26,4%
2014/2015 222,3 3,238 719,9 154,9 139,9 712,7 192,9 27,1%
% 14/13 0,3% 8,3% 8,6% 20,7% -5,0% 3,6% 6,3% 2,6%
% 15/14 0,1% 0,6% 0,7% -6,6% 7,4% 1,3% 3,9% 2,6%

Fontes: USDA NOVEMBRO/2014
Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

TRIGO: OFERTA E DEMANDA MUNDIAL

SAFRA
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TRIGO: PRODUÇÃO x CONSUMO MUNDIAL 
MILHÕES DE TONELADAS

PRODUÇÃO
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TRIGO: ESTOQUES FINAIS MUNDIAIS
EM MILHÕES DE TONELADAS
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TRIGO: RELAÇÃO ENTRE ESTOQUES FINAIS E 
DEMANDA MUNDIAL (%)
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TRIGO PANIFICAÇÃO: COMPARATIVO ENTRE 
OS PREÇOS FOB ARGENTINA E PARANÁ

ARGENTINA FOB PORTO

PARANÁ FOB PRODUTOR



SEMENTES/ 
RAÇÕES 

MOAGEM TOTAL

90/91 4,63 5,700 2.000 11,40 16,03 0,20 4,30 5,00 5,60 5,43

91/92 5,43 4,550 2.154 9,80 15,23 0,10 4,00 4,50 5,80 4,93

92/93 4,93 4,200 2.405 10,10 15,03 0,10 4,00 4,60 5,90 4,53

93/94 4,53 4,800 2.167 10,40 14,93 0,30 4,20 5,00 5,00 4,93

94/95 4,93 5,100 2.216 11,30 16,23 0,15 4,30 4,31 7,32 4,60

95/96 4,60 4,500 1.911 8,60 13,20 0,15 4,50 4,17 4,48 4,55

96/97 4,55 7,100 2.239 15,90 20,45 0,01 4,40 4,90 10,20 5,36

97/98 5,36 5,702 2.760 15,74 21,10 0,01 4,70 4,80 11,15 5,15

98/99 5,15 5,399 2.463 13,30 18,45 0,02 4,60 4,87 8,56 5,03

99/00 5,03 6,300 2.603 16,40 21,43 0,08 4,50 4,93 11,59 4,91

00/01 4,91 6,497 2.457 15,96 20,87 0,08 4,50 4,99 11,27 4,61

01/02 4,61 7,109 2.152 15,30 19,91 0,05 4,50 4,75 10,80 4,36

02/03 4,36 6,300 1.953 12,30 16,66 0,05 4,60 5,16 6,76 4,74

03/04 4,74 6,040 2.411 14,56 19,30 0,05 4,80 5,23 9,41 4,67

04/05 4,67 6,260 2.549 15,96 20,62 0,08 4,93 5,01 11,83 3,78

05/06 3,78 5,222 2.408 12,57 16,36 0,08 4,80 5,00 8,50 2,86

06/07 2,86 5,676 2.572 14,60 17,46 0,08 4,80 4,90 9,51 3,05

07/08 3,05 5,948 2.749 16,35 19,40 0,08 5,05 5,13 8,91 5,36

08/09 5,36 4,732 1.769 8,37 13,73 0,08 5,00 5,08 3,10 5,55

09/10 5,55 3,552 2.534 9,00 14,55 0,53 6,28 6,81 3,73 4,01

10/11 4,01 4,577 3.474 15,90 19,91 0,46 6,60 7,06 7,75 5,10

11/12 5,10 4,628 3.133 14,50 19,60 0,40 6,30 6,70 11,40 1,50

12/13 1,50 3,160 2.595 8,20 9,70 0,40 5,70 6,10 3,10 0,50

13/14 0,50 3,620 2.624 9,50 10,00 0,40 6,00 6,40 2,40 1,20

14/15 1,20 4,000 2.750 11,00 12,20 0,40 6,00 6,40 4,50 1,30

VAR. 15/14 139% 10% 5% 16% 22% 0% 0% 0% 88% 8%

Fontes: Consultoria Agritrend e Bolsa Cereais de Buenos Aires

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA  www.carloscogo.com.br

ESTOQUES 
INICIAIS 
MILHÕES T

ÁREA DE 
CULTIVO 

MILHÕES HA

RENDIMENTO 
MÉDIO EM 
KG/HA

ESTOQUES 
FINAIS 

MILHÕES T

ARGENTINA: OFERTA E DEMANDA DE TRIGO

DEZEMBRO A NOVEMBRO

ANO SAFRA
PRODUÇÃO EM 
MILHÕES T

OFERTA TOTAL 
MILHÕES T

DEMANDA EM MILHÕES T
EXPORTAÇÕES 
EM MILHÕES T
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TRIGO: ÁREA DE CULTIVO NA 
ARGENTINA - MILHÕES DE HA
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ARGENTINA: PRODUÇÃO DE TRIGO 
MILHÕES DE TONELADAS
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ARGENTINA: EXPORTAÇÕES DE 
TRIGO - MILHÕES DE TONELADAS
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TRIGO: ÁREA DE CULTIVO NO BRASIL EM 
MILHÕES DE HECTARES

A ÁREA CRESCEU 23% NA SAFRA 2014, 
ACUMULANDO UMA EXPANSÃO DE 
43% NOS ÚLTIMOS 3 CICLOS, MAS 

DEVE RECUAR 7% EM 2015
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TRIGO: ÁREA DE CULTIVO NOS 
ESTADOS DA REGIÃO SUL - MIL HA

PR RS SC



TRIGO: CALENDÁRIO DE PLANTIO E COLHEITA
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TRIGO: PRODUÇÃO BRASILEIRA EM 
MILHÕES DE TONELADAS



TRIGO: PRODUÇÃO BRASILEIRA NA SAFRA 2014
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ESTOQUE OFERTA DEMANDA ESTOQUES

INICIAL TOTAL INTERNA FINAIS

1990 1.444,8 3.304,0 2.522,0 7.270,8 0,0 6.660,0 610,8

1991 610,8 3.077,8 3.549,0 7.237,6 0,0 6.765,0 472,6

1992 472,6 2.739,2 4.000,0 7.211,8 0,0 7.017,0 194,8

1993 194,8 2.051,8 5.300,0 7.546,6 0,0 7.432,0 114,6

1994 114,6 2.137,8 6.512,0 8.764,4 0,0 7.848,0 916,4

1995 916,4 1.524,3 5.700,0 8.140,7 0,0 8.000,0 140,7

1996 140,7 3.197,5 5.542,0 8.880,2 0,0 8.205,0 675,2

1997 675,2 2.406,9 6.190,3 9.272,4 0,0 8.821,5 450,9

1998 450,9 2.187,7 7.139,3 9.777,9 0,0 9.340,0 437,9

1999 437,9 2.402,8 7.718,1 10.558,8 2,3 9.988,8 567,7

2000 567,7 1.658,4 7.632,4 9.858,5 1,3 9.338,7 518,5

2001 518,5 3.194,2 7.055,4 10.768,1 4,7 10.059,2 704,2

2002 704,2 2.913,9 6.853,2 10.471,3 5,0 9.851,5 614,8

2003 614,8 6.073,5 5.373,8 12.062,1 1.373,3 9.642,0 1.046,8

2004 1.046,8 5.845,9 4.971,2 11.863,9 3,5 9.803,0 2.057,4

2005 2.057,4 4.873,1 5.844,2 12.774,7 784,9 10.231,0 1.758,8

2006 1.758,8 2.233,7 7.164,1 11.156,6 19,7 9.600,0 1.536,9

2007 1.536,9 4.097,1 5.926,4 11.560,4 746,7 9.618,0 1.195,7

2008 1.195,7 5.884,0 5.676,4 12.756,1 351,4 9.398,0 3.006,7

2009 3.006,7 5.026,2 5.922,2 13.955,1 1.170,4 9.614,2 3.170,5

2010 2.870,5 5.881,6 5.771,9 14.524,0 2.515,9 10.242,0 1.766,1

2011 1.766,1 5.788,6 6.011,8 13.566,5 1.901,0 10.444,9 1.220,6

2012 1.220,6 4.379,5 7.010,2 12.610,3 1.683,8 10.584,3 342,2

2013 342,2 5.527,9 6.642,3 12.512,4 47,4 11.531,4 933,6

2014 933,6 7.006,0 6.000,0 13.939,6 500,0 12.202,3 1.237,3

VAR. 2013/2012 -72,0% 26,2% -5,2% -0,8% -97,2% 8,9% 172,8%

VAR. 2014/2013 172,8% 26,7% -9,7% 11,4% 954,9% 5,8% 32,5%

Fontes: Conab, Ibge, Abitrigo, Secex e Carlos Cogo Consultoria Agroeconômica
Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

IMPORTAÇÕES EXPORTAÇÕES

TRIGO: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL
EM MIL TONELADAS      AGOSTO-JULHO

ANO COLHEITA PRODUÇÃO
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TRIGO: SUPRIMENTO NO BRASIL 
EM MILHÕES DE TONELADAS

IMPORTAÇÃO

PRODUÇÃO

CONSUMO



RS PR

ALTA TECNOLOGIA ALTA TECNOLOGIA

ITEM UNIDADE

SEMENTES USD/HA   111,36 121,50

FERTILIZANTES USD/HA   252,67 213,39

DEFENSIVOS USD/HA   75,61 73,58

OUTROS USD/HA   144,89 131,96

CUSTEIO DA LAVOURA USD/HA   584,52 540,43

OUTRAS DESPESAS - SEGUROS, FRETES, ETC. USD/HA   58,75 114,18

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) USD/HA   643,27 654,61

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) R$/HA  1.428,06 1.453,24

OUTROS CUSTOS FIXOS E DEPRECIAÇÕES USD/HA   83,21 88,25

CUSTO OPERACIONAL (B) USD/HA   726,48 742,86

RENDA DE FATORES USD/HA   200,43 55,22

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO (C) USD/HA   926,91 798,08

PRODUTIVIDADE MÉDIA SACAS/HA  42,5 50,0

PRODUTIVIDADE MÉDIA KG/HA  2.550 3.000

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO USD/60 KG 21,81 15,96

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,22 2,22

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO R$/HA  2.057,75 1.771,73

PREÇO MÉDIO PRODUTOR USD/60 KG 12,36 13,92

RECEITA BRUTA (D) USD/HA   525,30 696,00

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,50 2,50

RECEITA BRUTA (D) R$/HA  1.313,25 1.740,00

RECEITA LÍQUIDA S/C. TOTAL (D) - (C) R$/HA   -744,50 -31,73

RECEITA LÍQUIDA S/C. DESEMBOLSADO (D) - (A) R$/HA   -114,81 286,76

MARGEM EBITDA % -8,7% 16,5%
Fonte dos dados: MAPA, CBOT, CONAB e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

TRIGO: CUSTO MÉDIO DE PRODUÇÃO E RENTABILIDADE ESPERADA

SAFRA DE INVERNO 2014 - TEMPORADA 2014/2015
REGIÃO DE PRODUÇÃO

SISTEMA DE PRODUÇÃO



Segundo o Relatório de Oferta e Demanda Mundial de 
Novembro/2014, do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA), a produção mundial de trigo deve crescer 
0,7% em 2014/2015, para um recorde de 719,9 milhões de 
toneladas, contra 714,7 milhões de toneladas em 2013/2014, 
com redução nas safras dos Estados Unidos e Austrália, 
compensadas por incrementos previstos na União Europeia, 
na Região do Mar Negro, Argentina, China e Índia.
A demanda mundial de trigo em 2014/2015 está prevista 

em um recorde de 712,7 milhões de toneladas, 1,3% acima 
das 703,8 milhões de toneladas da safra 2013/2014.
Os estoques finais mundiais devem crescer 3,9%, para 

192,9 milhões de toneladas em 2014/2015, e a relação entre 
os estoques finais mundiais e consumo deve crescer para 
27,1% em 2014/2015, contra 26,4% em 2013/2014.

TRIGO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Os problemas de qualidade da safra de trigo do Rio Grande 
do Sul transferiram a demanda para o mercado paranaense, 
onde os preços estão firmes e a perspectiva é de alta.
Os negócios no Paraná são pontuais e, mesmo com a 

colheita atingindo 90% da área, os produtores limitam a 
oferta, acreditando em maior remuneração se um volume 
maior da safra gaúcha não for aproveitado para moagem.
Já as cooperativas estão concentradas na comercialização 

com Prêmio Equalizador Pago ao Produtor (Pepro), tendo já 
assegurado bom volume para as indústrias do Nordeste.
Os moinhos brasileiros se retraíram com a perspectiva de 

oferta na Argentina, pois o governo daquele país anunciou a 
liberação para exportação um primeiro lote de 1,5 milhão de 
toneladas da safra nova, cuja colheita está em andamento e é 
de grande interesse das indústrias domésticas. 

TRIGO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



O mercado mudou nas últimas semanas, com as distintas 
situações vividas pelos produtores paranaenses e gaúchos. 
Os primeiros têm pela frente a possibilidade de fazer bons 

negócios pelo fato de terem colhido grão de qualidade, 
próprio para a panificação.
Já os triticultores gaúchos, que colheram 50% da área, têm 

nas mãos um produto que, atingido pela chuva em excesso, 
não atende a moagem e apresenta alta concentração de 
micotoxinas produzidas por fungos, que pode afetar inclusive 
a comercialização do produto para ração.
Os representantes de moinhos estiveram no Rio Grande do 

Sul para avaliar a produção e constataram que há problemas 
no que já foi colhido e terão que analisar os restantes 50%.
É elevado o nível de contaminação por micotoxinas (toxinas 

produzida por fungos) no trigo colhido no Rio Grande do Sul. 

TRIGO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



O clima quente e úmido desde outubro no Estado criou um 
ambiente altamente propício à proliferação de fungos, com 
relatos de devolução de cargas por compradores.
50% da área plantada no Estado havia sido colhida quando 

o Laboratório de Análises Micotoxicológicas (Lamic) da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), no Rio Grande 
do Sul, emitiu o alerta a produtores, compradores e 
armazenadores, com a informação de que seus testes deram 
positivo para a presença da micotoxina Deoxinivalenol em 
90% das 200 amostras analisadas desde o início da colheita. 
Conhecida como vomitoxina, essa substância é produzida 

por um fungo e inibe o consumo de alimentos, já que pode 
provocar náusea e vômito em humanos e animais.
A legislação brasileira permite a presença dessa toxina na 

proporção de 2.000 partes por bilhão (ppb).

TRIGO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Essa proporção é duas vezes mais do que autoriza o órgão 
responsável pela segurança alimentar nos Estados Unidos 
(FDA), mas o laboratório da UFSM identificou que 90% das 
amostras tinham, em média, uma contaminação de 1.911 ppb, 
e que 41% delas tinham níveis acima do limite permitido.
As amostras vieram de 37 municípios do Estado e foram 

enviadas por cerealistas, indústrias e produtores locais.
O número de amostras positivas desta safra 2014 está 24% 

maior que nas safras 2011, 2012 e 2013 e o nível médio de 
contaminação está 193% maior em igual comparação. 
Além de contaminação e da perda de qualidade, as chuvas 

excessivas devem provocar forte queda de produtividade.
A quebra deverá ser de, pelo menos, 1 milhão de toneladas, 

frente à colheita foi estimada inicialmente em 3,3 milhões de 
toneladas.

TRIGO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Os preços seguem pressionados no Rio Grande do Sul, com 
média de R$ 25,27 por saca de 60 Kg ou R$ 421,16 a tonelada 
recebidos pelo triticultor, no mercado de balcão, 37% abaixo 
da média do mês de novembro do ano passado, quando os 
gaúchos colheram trigo de excelente qualidade e a demanda 
estava aquecida devido à ausência da Argentina do mercado. 
Já no mercado paranaense a cotação é de R$ 560 a tonelada 

em Londrina e Ponta Grossa a até R$ 570 a tonelada para 
produto posto em Curitiba.
No mercado argentino, os preços estão mais altos neste mês 

de novembro, devido à demanda e a retomada dos negócios.
As indústrias do Nordeste têm oferta de trigo argentino a 

US$ 260 a tonelada e os negócios estão sendo fechados por 
moinhos brasileiros, com a previsão de que os primeiros 
navios cheguem ao Brasil em dezembro. 

TRIGO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



No mercado de derivados de trigo, as cotações continuam 
apresentando pequenas baixas.
Alguns moinhos sinalizam leve aumento nos preços do 

derivado para compensar o grão importado, que tem se 
tonado mais caro também pelo câmbio a partir de outubro.
A importação é justificada pela dificuldade de se encontrar 

trigo de qualidade no mercado doméstico. 
Nos últimos sete dias, a farinha para massas em geral teve 

leve alta de 0,4%; já as demais tiveram queda: para bolacha 
salgada, o recuo foi de 2,2%; para pré-mistura (para pão 
francês), cotada em sacas de 25 kg, de 0,7%; para 
panificação, de 0,5% e, para bolacha doce, de 0,2%.
No segmento de farelo de trigo, as cotações continuam 

pressionadas pela baixa do milho e entrada de triguilho para 
ração animal. 

TRIGO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



ARROZ



ÁREA DE PRODUTIVIDADE PRODUÇÃO PRODUÇÃO COMÉRCIO CONSUMO ESTOQUES ESTOQUES/

CULTIVO MÉDIA BASE CASCA BENEFICIADO BENEFICIADO BENEFICIADO FINAIS CONSUMO

milhões ha  t/ha milhões t milhões t milhões t milhões t milhões t  %

 1980/1981 144,4 2.770 399,9 269,9 11,9 271,3 52,6 19,4%

 1981/1982 144,4 2.852 411,7 277,9 11,3 279,9 50,5 18,0%

 1982/1983 140,5 3.005 422,3 285,0 11,2 278,7 56,8 20,4%

 1983/1984 144,6 3.144 454,7 306,9 11,9 294,4 69,3 23,5%

 1984/1985 144,2 3.255 469,3 316,8 11,0 298,4 87,7 29,4%

 1985/1986 144,8 3.253 471,1 318,0 11,8 307,9 97,7 31,7%

 1986/1987 144,8 3.233 468,2 316,0 12,9 310,4 103,3 33,3%

 1987/1988 141,7 3.295 466,8 315,1 11,4 313,3 105,3 33,6%

 1988/1989 146,5 3.359 492,0 332,1 14,0 325,8 111,7 34,3%

 1989/1990 147,6 3.464 511,4 345,2 11,7 336,4 120,6 35,9%

 1990/1991 146,7 3.548 520,6 351,4 12,3 345,0 126,7 36,7%

 1991/1992 147,5 3.549 523,4 353,3 14,4 353,1 126,8 35,9%

 1992/1993 146,5 3.579 524,4 354,0 14,9 357,5 123,3 34,5%

 1993/1994 145,4 3.615 525,5 354,7 16,5 359,3 119,2 33,2%

 1994/1995 147,5 3.657 539,5 364,2 20,7 365,5 117,8 32,2%

 1995/1996 148,2 3.687 546,4 368,8 19,7 368,2 118,4 32,1%

 1996/1997 150,0 3.768 565,2 381,5 18,9 378,7 120,6 31,8%

 1997/1998 151,3 3.792 573,8 387,3 27,6 379,4 128,0 33,7%

 1998/1999 152,7 3.831 585,0 394,9 24,8 387,6 135,0 34,8%

 1999/2000 155,3 3.906 606,4 409,3 22,8 397,6 146,2 36,8%

 2000/2001 151,8 3.899 591,9 399,5 24,4 394,6 150,3 38,1%

 2001/2002 150,9 3.929 592,9 400,2 27,8 410,1 139,3 34,0%

 2002/2003 146,4 3.834 561,3 378,9 27,6 406,5 110,2 27,1%

 2003/2004 148,9 3.905 581,5 392,5 27,4 415,6 86,1 20,7%

 2004/2005 151,3 3.933 595,1 401,7 28,4 407,7 78,2 19,2%

 2005/2006 153,4 4.041 619,9 418,4 30,2 416,0 76,5 18,4%

 2006/2007 154,2 4.041 623,2 420,7 31,3 421,4 74,9 17,8%

 2007/2008 155,1 4.145 643,0 434,0 31,3 428,1 81,0 18,9%

 2008/2009 155,5 4.269 663,8 448,1 28,9 436,9 91,5 20,9%

2009/2010 156,0 4.204 655,8 442,7 31,4 440,1 94,3 21,4%

2010/2011 157,7 4.218 665,3 449,1 34,9 445,6 98,7 22,1%

2011/2012 159,5 4.338 691,7 466,9 39,8 459,8 106,7 23,2%

2012/2013 158,0 4.424 699,1 471,9 39,3 468,6 110,1 23,5%

2013/2014 160,6 4.395 705,7 476,4 41,8 480,0 106,5 22,2%

2014/2015 161,5 4.358 703,8 475,1 41,5 483,0 98,6 20,4%
% 14/13 1,6% -0,7% 1,0% 1,0% 6,4% 2,4% -3,3%
% 15/14 0,6% -0,8% -0,3% -0,3% -0,6% 0,6% -7,4%

Fonte: USDA NOVEMBRO/2014
Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ARROZ: OFERTA E DEMANDA MUNDIAL BASE BENEFICIADO

SAFRA
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ARROZ: PRODUÇÃO x CONSUMO MUNDIAL EM 
MILHÕES T BENEFICIADAS

PRODUÇÃO

CONSUMO
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ARROZ: ESTOQUES FINAIS MUNDIAIS
EM MILHÕES DE TONELADAS BENEFICIADAS
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ARROZ BENEFICIADO: RELAÇÃO ENTRE 
ESTOQUES FINAIS E DEMANDA MUNDIAL
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ARROZ: COMÉRCIO MUNDIAL EM MILHÕES 
DE TONELADAS BENEFICIADAS
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ARROZ: ÁREA DE CULTIVO NO BRASIL EM 
MILHÕES DE HECTARES

A ÁREA ACUMULA UMA RETRAÇÃO DE 
39% DESDE O CICLO 2004/2005 E 
DEVE RECUAR MAIS 2,6% NO CICLO 
2014/2015, CEDENDO ESPAÇOS PARA 
SOJA EM TODOS OS ESTADOS, COM 

EXCEÇÃO DO SUL DO PAÍS 
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ARROZ: EVOLUÇÃO DAS ÁREAS DE 
CULTIVOS POR REGIÕES - MIL HA

CENTRO-OESTE

NORDESTE

SUDESTE

NORTE

O CULTIVO DE ARROZ DE 
TERRAS ALTAS SEGUE EM 

FORTE RETRAÇÃO
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ARROZ: ÁREA DE CULTIVO NO RIO 
GRANDE DO SUL - MIL HECTARES

A ÁREA CRESCEU 5,0% NA 
SAFRA 2013/2014, MAS 

DEVE PERMANECER ESTÁVEL 
EM 2014/2015 (-0,4%)

740 MIL HA DE SOJA DEVEM SER 
PLANTADOS EM VÁRZEAS E 

COXILHAS DE POUSIO DE ARROZ 
NA SAFRA 2014/2015



ARROZ: CALENDÁRIO DE PLANTIO E COLHEITA



ARROZ: PRODUÇÃO NA SAFRA 2014/2015
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ANO ESTOQUE PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXCEDENTE EXPORTAÇÕES ESTOQUE ESTOQUE/
SAFRA INICIAL BASE CASCA BASE CASCA BASE CASCA BASE CASCA BASE CASCA BASE CASCA FINAL DEMANDA

 1980/1981 2.013,2 8.228,0 209,0 10.450,2 9.000,0 1.450,2 73,0 1.377,2 15,3%
 1981/1982 1.377,2 9.155,0 203,0 10.735,2 9.100,0 1.635,2 18,0 1.617,2 17,8%
 1982/1983 1.617,2 8.224,0 465,0 10.306,2 9.150,0 1.156,2 12,0 1.144,2 12,5%
 1983/1984 1.144,2 8.991,0 91,0 10.226,2 9.200,0 1.026,2 2,0 1.024,2 11,1%
 1984/1985 1.024,2 8.760,0 500,0 10.284,2 9.660,0 624,2 5,0 619,2 6,4%
 1985/1986 619,2 9.813,0 2.074,0 12.506,2 10.240,0 2.266,2 6,0 2.260,2 22,1%
 1986/1987 2.260,2 10.578,0 235,0 13.073,2 10.000,0 3.073,2 5,0 3.068,2 30,7%
 1987/1988 3.068,2 11.762,2 190,0 15.020,4 10.500,0 4.520,4 10,0 4.510,4 43,0%
 1988/1989 4.510,4 11.092,0 252,5 15.854,9 10.800,0 5.054,9 10,0 5.044,9 46,7%
 1989/1990 5.044,9 7.967,6 717,6 13.730,1 11.000,0 2.730,1 10,8 2.719,3 24,7%
 1990/1991 2.719,3 9.997,2 1.327,9 14.044,4 10.936,4 3.108,0 2,1 3.105,9 28,4%
 1991/1992 3.105,9 10.103,1 784,8 13.993,8 10.970,3 3.023,5 2,2 3.021,3 27,5%
 1992/1993 3.021,3 9.903,0 1.057,1 13.981,4 10.987,5 2.993,9 6,0 2.987,9 27,2%
 1993/1994 2.987,9 10.523,4 1.657,6 15.168,9 11.530,8 3.638,1 3,7 3.634,4 31,5%
 1994/1995 3.634,4 11.238,0 1.102,8 15.975,2 11.751,2 4.224,0 5,9 4.218,1 35,9%
 1995/1996 4.218,1 10.037,9 1.171,4 15.427,4 11.950,0 3.477,4 3,8 3.473,6 29,1%
 1996/1997 3.473,6 9.524,5 1.269,0 14.267,1 12.147,0 2.120,1 4,6 2.115,5 17,4%
 1997/1998 2.115,5 8.462,9 2.009,0 12.587,4 11.750,0 837,4 9,9 827,5 7,0%
 1998/1999 827,5 11.582,2 1.338,0 13.747,7 11.700,0 2.047,7 37,7 2.010,0 17,2%
 1999/2000 2.010,0 11.423,1 936,5 14.369,6 11.850,0 2.519,6 21,1 2.498,5 21,1%
 2000/2001 2.498,5 10.536,0 951,6 13.986,1 11.950,0 2.036,1 24,4 2.011,7 16,8%
 2001/2002 2.011,7 10.776,1 737,3 13.525,1 12.000,0 1.525,1 47,6 1.477,5 12,3%
 2002/2003 1.477,5 10.517,1 1.601,6 13.596,2 12.250,0 1.346,2 23,5 1.322,7 10,8%
 2003/2004 1.322,7 12.960,4 1.097,3 15.380,4 12.660,0 2.720,4 92,2 2.628,2 20,8%
 2004/2005 2.628,2 13.355,2 728,2 16.711,6 12.900,0 3.811,6 379,7 3.431,9 26,6%
 2005/2006 3.431,9 11.971,7 827,8 16.231,4 12.900,0 3.331,4 452,3 2.879,1 22,3%
 2006/2007 2.879,1 11.420,8 1.069,6 15.369,5 12.800,0 2.569,5 313,1 2.256,4 17,6%
 2007/2008 2.256,4 12.074,0 589,9 14.920,3 11.866,7 3.053,6 789,9 2.263,7 19,1%
 2008/2009 2.263,7 12.602,5 908,0 15.774,2 12.118,3 3.655,9 894,4 2.761,5 22,8%
2009/2010 2.761,5 11.660,9 1.044,8 15.467,2 12.200,0 3.267,2 627,4 2.639,8 21,6%
2010/2011 2.639,8 13.613,1 825,4 17.078,3 12.300,0 4.778,3 2.089,6 2.688,7 21,9%
2011/2012 2.688,7 11.599,5 1.068,0 15.356,2 12.237,9 3.118,3 1.455,2 1.663,1 13,6%
2012/2013 1.663,1 11.819,7 965,5 14.448,3 12.155,5 2.292,8 1.210,7 1.082,1 8,9%
2013/2014 1.082,1 12.161,7 938,7 14.182,5 12.000,0 2.182,5 1.218,8 963,7 8,0%
2014/2015 963,7 12.174,4 1.000,0 14.138,1 12.000,0 2.138,1 1.200,0 938,1 7,8%

% 2014/2013 -34,9% 2,9% -2,8% -1,8% -1,3% -4,8% 0,7% -10,9% -9,8%
% 2015/2014 -10,9% 0,1% 6,5% -0,3% 0,0% -2,0% -1,5% -2,7% -2,7%

 * 2013/2014 e 2014/2015: Estimativas Carlos Cogo Consultoria Agroeconômica
Fonte dos dados: CONAB, SECEX, IBGE e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ARROZ: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL - BASE CASCA
EM MIL TONELADAS



ANO-SAFRA MÊS TONELADAS
ACUMULADO NO 
ANO-SAFRA TONELADAS

ACUMULADO NO 
ANO-SAFRA

2012/2013 MAR 112.055 94.880
ABR 77.298 114.510
MAI 41.339 114.179
JUN 73.134 122.142
JUL 38.964 72.488
AGO 159.054 70.871
SET 103.169 85.624
OUT 134.177 44.849
NOV 139.306 56.467
DEZ 149.217 61.808
JAN 110.505 64.004
FEV 63.178 1.201.396 63.977 965.799

2013/2014 MAR 133.723 50.880
ABR 129.522 83.867
MAI 120.135 84.238
JUN 120.113 97.503
JUL 83.548 73.176
AGO 79.663 59.065
SET 62.115 86.068
OUT 83.764 91.061
NOV
DEZ
JAN
FEV 812.583 625.858

739.190 719.543
812.583 625.858

-37,6% 103,0%
34,9% 5,8%
9,9% -13,0%

100.116 80.483
101.573 78.232

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ARROZ: EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS
BASE CASCA

ANO-SAFRA EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES

SAFRA 2012/2013 - MARÇO A OUTUBRO
SAFRA 2013/2014 - MARÇO A OUTUBRO

VARIAÇÃO NO ANO-SAFRA

MÉDIA MENSAL EM 2012/2013
MÉDIA MENSAL EM 2013/2014

VARIAÇÃO OUT-2014/OUT-2013
VARIAÇÃO SOBRE O MÊS ANTERIOR
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ARROZ: EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS - MIL T 
BASE CASCA - 2013/2014 x 2012/2013
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ARROZ: IMPORTAÇÕES x EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS EM MILHÕES DE T

IMPORTAÇÕES EXPORTAÇÕES

O BRASIL É EXPORTADOR 
LÍQUIDO DE ARROZ PELO 
4º ANO CONSECUTIVO
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ARROZ: PRODUÇÃO BRASILEIRA 
MILHÕES TONELADAS - BASE CASCA



ITEM 2013/2014 (A) 2014/2015 (B)  (B) / (A)

ESTOQUE INICIAL 1.082,1 963,7 -10,9%

PRODUÇÃO 12.161,7 12.174,4 0,1%

OFERTA TOTAL 13.243,8 13.138,1 -0,8%

DEMANDA 12.000,0 12.000,0 0,0%

EXPORTAÇÕES 1.218,8 1.200,0 -1,5%

DEMANDA TOTAL 13.218,8 13.200,0 -0,1%

IMPORTAÇÕES TOTAIS 938,7 1.000,0 6,5%

ESTOQUE FINAL 963,7 938,1 -2,7%

DIAS CONSUMO 29 29 -2,7%

Elaboração: Carlos Cogo Consultoria Agroeconômica

BRASIL: ESTIMATIVA DE OFERTA E DEMANDA DE ARROZ

EM MIL TONELADAS BASE CASCA

ESTIMATIVA CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA
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ARROZ BENEFICIADO: CONSUMO PER 
CAPITA NO BRASIL - KG/HABITANTE/ANO
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SUL CERRADO

IRRIGADO TERRAS ALTAS

ITEM RS/SC MT/GO

UNIDADE SACA 50 KG SACA 60 KG

SEMENTES USD/HA   58,82 100,84

FERTILIZANTES USD/HA   265,97 297,04

DEFENSIVOS USD/HA   172,45 197,64

OUTROS USD/HA   826,40 75,78

CUSTEIO DA LAVOURA USD/HA   1.323,64 671,30

OUTRAS DESPESAS - SEGUROS, FRETES, ETC. USD/HA   376,49 153,09

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) USD/HA   1.700,13 824,39

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) R$/HA  3.774,29 1.830,15

OUTROS CUSTOS FIXOS E DEPRECIAÇÕES USD/HA   183,06 240,60

CUSTO OPERACIONAL (B) USD/HA   1.883,19 1.064,99

RENDA DE FATORES USD/HA   245,23 123,27

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO (C) USD/HA   2.128,42 1.188,26

PRODUTIVIDADE MÉDIA SACAS/HA  154,0 60,0

PRODUTIVIDADE MÉDIA KG/HA  7.700 3.600

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO USD/SACA 13,82 19,80

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,22 2,22

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO R$/HA  4.725,09 2.637,94

PREÇO MÉDIO PRODUTOR USD/SACA 15,58 17,61

RECEITA BRUTA (D) USD/HA   2.399,32 1.056,60

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,50 2,50

RECEITA BRUTA (D) R$/HA  5.998,30 2.641,50

RECEITA LÍQUIDA S/C. TOTAL (D) - (C) R$/HA   1.273,21 3,56

RECEITA LÍQUIDA S/C. DESEMBOLSADO (D) - (A) R$/HA   2.224,01 811,35

MARGEM EBITDA % 37,1% 30,7%
Fonte dos dados: MAPA, CBOT, CONAB e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ARROZ: CUSTO MÉDIO DE PRODUÇÃO E RENTABILIDADE ESPERADA

SAFRA DE VERÃO 2014/2015
REGIÃO DE PRODUÇÃO

SISTEMA DE CULTIVO



Segundo o Relatório de Oferta e Demanda Mundial de 
Novembro/2014, do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA), a produção mundial de arroz beneficiado deve 
recuar 0,3% na safra 2014/2015, para 475,1 milhões de 
toneladas, contra 476,4 milhões de toneladas em 2013/2014.
A queda decorre de previsão de produção menor em alguns 

importantes produtores mundiais.
Na Índia, a produção deve recuar para 102,0 milhões de 

toneladas, contra 106,5 milhões de toneladas em 2013/2014.
A demanda mundial de arroz beneficiado está prevista em 

um recorde de 483,0 milhões de toneladas em 2014/2015, 
0,6% acima das 480,0 milhões de toneladas em 2013/2014. 
Em 2014/2015, a produção mundial de arroz deverá ficar 

bem abaixo da demanda, após 7 ciclos consecutivos de 
superávits globais. 

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



A produção mundial deverá ficar abaixo da demanda em 7,9 
milhões de toneladas.
Com isso, os estoques finais mundiais devem ter forte 

queda de 7,4% em 2014/2015, para 98,6 milhões de 
toneladas, contra 106,5 milhões de toneladas em 2013/2014.
A relação entre os estoques finais mundiais e consumo deve 

recuar para 20,4% (74 dias de consumo) em 2014/2015, 
contra 22,2% (81 dias de consumo) em 2013/2014.
O comércio mundial deve ter leve recuo em 2014/2015, 

após o recorde de 2013/2014, estando estimado em 41,5 
milhões de toneladas, o segundo maior volume da história. 
Em outubro, os preços mundiais continuaram baixando em 

todos os principais mercados, com a desaceleração nas 
atividades de embarque de arroz em alguns portos asiáticos, 
seguindo em queda neste mês de novembro. 

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



As disponibilidades exportáveis seguem sendo abundantes, 
apesar do leve incremento da produção mundial em 2014.
Na Tailândia, as vendas governamentais seguem ativas 

graças a preços mais baixos comparados aos vietnamitas.
O Vietnã deve alinhar-se aos preços tailandeses para se 

manter nos mercados asiáticos, altamente estratégicos para 
os dois exportadores, especialmente na China e nas Filipinas.
No Oeste da África do Oeste, a crise do Ebola não parece 

afetar muito os abastecimentos de arroz importado.
Porém, as importações dos principais países importadores 

africanos se encontram atualmente pouco ativas já que as 
reservas são suficientes, pelo menos até o final do ano. 
Na Tailândia, os preços de exportação do arroz de qualidade 

superior baixaram 2% em outubro, enquanto o arroz de baixa 
qualidade teve os preços relativamente estáveis. 

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



As vendas de governo a governo (G2G) continuam ativas.
O governo tailandês espera vender 1 milhão de toneladas 

adicionais desde agora até o fim do ano e ultrapassar as 10 
milhões de toneladas de exportações totais em 2014.
Ainda assim, a qualidade das reservas públicas seria ruim, 

segundo a auditoria feita a pedido do novo governo.
Consequentemente, é provável que os preços de exportação 

se mantenham baixos durante os próximos meses.
Em outubro, o Thai 100%B foi cotado a US$ 435 a tonelada 

FOB, contra US$ 444 a tonelada FOB em setembro.
Em novembro, recuou para US$ 430 a tonelada FOB.
No Vietnã, os preços externos também baixaram 2% na 

categoria de arroz de qualidade superior em outubro.
Estes seguem a tendência dos preços tailandeses. 

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



As exportações vietnamitas acusam uma queda de 10% em 
relação ao mesmo período do ano passado.
Nos dez primeiros meses do ano, as exportações alcançaram 

5,2 milhões de toneladas e agora é pouco provável que se 
alcance o objetivo de 6,5 milhões de toneladas.
Em outubro, o Viet 5% foi cotado a US$ 438 a tonelada FOB, 

contra US$ 448 a tonelada FOB em setembro.
Na Índia, os preços de exportação declinaram 5% no mês 

de outubro e, apesar dos preços mais competitivos frente à 
Tailândia e Vietnã, as exportações do país tendem a baixar.
Este declínio afeta o basmati destinado ao Oriente Médio, 

mas também os não aromáticos para o mercado africano.
Segundo as últimas estimativas, as exportações totais não 

devem ultrapassar 9 milhões de toneladas em 2014, 10% a 
menos que em 2013.

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Em outubro, o arroz indiano 5% foi cotado a US$ 418 a 
tonelada FOB, contra US$ 437 a tonelada FOB em setembro.
Em novembro, os preços seguem fracos.
No Paquistão, os preços de exportação caíram mais 5% no 

mês de outubro e, em três meses, acumulam baixa de 15%.
As exportações em setembro aumentaram 20% em relação 

ao mês anterior, mas registram ainda uma queda de 17% 
comparado ao mesmo período do ano passado.
Em 2014, as exportações totais paquistanesas podem não 

ultrapassar 3,0 milhões de toneladas, contra 3,6 milhões de 
toneladas em 2013.
Nos Estados Unidos, os preços de exportação estão em 

baixa e arroz Long Grain 2/4 foi cotado em média a US$ 533 a 
tonelada em outubro, recuando para US$ 445 a tonelada FOB 
em novembro. 

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



O arroz norte-americano beneficiado registra baixa de 
16,1% em 30 dias e de 25,8% nos últimos 12 meses.
A cotação atual do arroz beneficiado US 2/4 é de US$ 445 a 

tonelada FOB, contra US$ 530 a tonelada FOB há 30 dias atrás 
e US$ 600 a tonelada FOB na mesma época do ano passado.
Este movimento representa uma maior equalização entre os 

preços norte-americanos e tailandeses e também é resultado 
da elevada oferta da safra norte-americana 2014/2015.
Na Tailândia – o maior exportador mundial – os preços 

também perderam fôlego, com liberações de mais volumes de 
estoques estatais para exportação, pela Junta Militar que 
governa o país. 
O arroz tailandês acumula uma queda expressiva de 20,2% 

desde janeiro do ano passado, quando estava cotado a US$ 
616 a tonelada FOB. 

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



As exportações brasileiras de arroz (base casca) em outubro 
de 2014 subiram em relação ao mês anterior (setembro de 
2014), mas recuaram em relação ao mesmo mês de 2013.
Após atingir o menor volume mensal do atual ano-safra 

2013/2014, em setembro, as exportações voltaram a crescer 
em outubro deste ano.
Em relação ao mesmo mês do ano passado (outubro/2013), 

as exportações de arroz (base casca) sofreram forte queda de 
37,6% em outubro de 2014, o 8º mês da safra 2013/2014, 
que inicia em 1º/03/2014 e encerra em 28/02/2015.
As exportações de arroz em outubro de 2014 atingiram 

83.764 toneladas (base casca), contra 134.177 toneladas 
(base casca) embarcadas em outubro de 2013. 
Em relação ao mês anterior (setembro/2014), as 

exportações cresceram 34,9% em outubro de 2014. 

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Em setembro passado, foram exportadas 62.115 toneladas 
(base casca) – o pior resultado mensal deste ano-safra.
Do volume total (base casca) exportado em outubro de 

2014, apenas 0,09% foram de arroz em casca; 39,30% foram 
de produto beneficiado e 60,61% de quebrados de arroz.
O volume exportado em outubro de 2014 ficou 16,3% 

abaixo da média mensal do ano-safra 2012/2013, que foi de 
100.116 toneladas (base casca).
No acumulado do ano-safra 2013/2014 (março a outubro de 

2014), as exportações de arroz acumulam uma alta de 9,9%, 
atingindo 812.583 toneladas (base casca), contra 739.190 
toneladas exportadas no mesmo período do ano anterior. 
Na parcial deste ano-safra 2013/2014 (março a outubro de 

2014), as exportações superam as importações em 186,7 mil 
toneladas. 

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Mantida a média de exportações registrada entre março e 
outubro, as exportações têm potencial para atingir 1,218 
milhão de toneladas (base casca) neste ano-safra 2013/2014 
e ainda ficariam ligeiramente acima do volume embarcado na 
safra anterior (2012/2013).
No ano-safra 2012/2013, as exportações de arroz atingiram 

1.201.396 toneladas, abaixo das 1.470.492 toneladas 
embarcadas no ano-safra anterior (2011/2012). 
As importações brasileiras de arroz (base casca) tiveram 

forte alta em outubro, com crescimento de 5,8% em relação 
ao mês anterior (setembro) e 103% acima do mesmo mês do 
ano passado (outubro/2013).
Em outubro de 2014, as importações de arroz atingiram 

91.061 toneladas (base casca), contra 86.068 toneladas (base 
casca) importadas em setembro. 

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



O volume importado em outubro/2014 foi o maior desde 
junho deste ano e, em relação ao mesmo mês do ano anterior 
(outubro/2013), as importações cresceram 103%.
O volume importado em outubro de 2014 ficou 13,1% acima 

da média mensal do ano-safra 2012/2013, que foi de 80.483 
toneladas (base casca).
No acumulado do ano-safra 2013/2014 (março a outubro de 

2014), as importações de arroz acumulam uma queda de 
13,0%, atingindo 625.858 toneladas (base casca), contra 
719.543 toneladas no mesmo período do ano anterior. 
Mantida a média mensal atual no restante do ano-safra 

2013/2014 (novembro de 2014 a fevereiro de 2014), as 
importações totalizariam 938,7 mil toneladas (base casca), o 
que seria o menor volume das últimas três safras – uma 
tendência de queda vista a partir da temporada 2010/2011.

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Com as exportações superando as importações por quatro 
ciclos consecutivos, os estoques finais de arroz vêm recuando 
gradualmente no Brasil. 
As importações brasileiras de arroz estão estimadas em 

938,7 mil toneladas (base casca) na safra 2013/2014, 2,8% 
abaixo do volume importado em 2012/2013. 
A soma dos estoques iniciais com a produção e importações 

previstas gera uma oferta total de 14,182 milhões de 
toneladas em 2013/2014, 1,8% abaixo do ano-safra anterior. 
As exportações brasileiras de arroz estão estimadas em 

1,218 milhão de toneladas (base casca) na safra 2013/2014, 
0,7% acima do volume exportado em 2012/2013.
Com isso, os estoques finais da safra 2013/2014 podem 

recuar para níveis muito baixos e estão projetados em 963,7 
mil toneladas (base casca), equivalente a 29 dias de consumo.

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Se confirmado, esse será o menor volume dos últimos 17 
anos, quando os estoques finais de arroz no Brasil caíram 
para 827,5 mil toneladas – na safra 1997/1998. 
A possibilidade de estoques finais maiores fica condicionada 

a um eventual incremento das importações de arroz nos 
últimos meses do ano e/ou mediante a redução do ritmo de 
exportações até o final do ano-safra (28/02/2015).
O governo está ofertando parte dos seus estoques em 

leilões públicos, mas as vendas têm tido influência limitada 
sobre os preços no mercado interno.
O governo possui estoques de 455 mil toneladas de arroz 

em casca e pretende comercializar entre 200 mil e 250 mil 
toneladas até o final do ano-safra 2013/2014.
Caso atinja essa meta, na safra 2014/2015, os estoques 

estatais de arroz serão os mais baixos desde 2004.

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Os preços do arroz em casca têm demonstrado significativa 
estabilidade nos últimos anos-safras.
Os preços reais do arroz em casca ao produtor do Rio 

Grande do Sul, deflacionados pelo IGP-DI de outubro/2014, 
oscilaram menos nos últimos 36 meses (novembro/2011 a 
outubro/2014), do que no período dos 36 meses anteriores.
Entre novembro/2011 e outubro/2014, em termos reais, o 

menor preço registrado é de R$ 29,79 por saco de 50 Kg (em 
dezembro/2011) e o maior é de R$ 42,42 por saco de 50 Kg 
(em outubro/2012) – um diferencial de 42,3%.
Nos 36 meses anteriores (novembro/2008 a outubro/2011) 

o menor preço, em termos reais, foi de R$ 22,56 por saco de 
50 Kg (em maio/2011) e o maior foi de R$ 43,39 por saco de 
50 Kg (em novembro/2008) – um diferencial de 92,3%, 
conforme demonstrado no gráfico a seguir:

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015
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A tendência é de preços sustentados para o arroz em casca, 
com viés de alta nestes últimos meses da safra 2013/2014.
Os baixos estoques de passagem projetadas e a alta do 

dólar devem dar sustentação aos preços até a próxima 
colheita, no primeiro trimestre de 2015.
Para 2014/2015, a produção brasileira deve crescer apenas 

0,1%, para 12,174 milhões de toneladas, pouco abaixo do 
consumo interno, estimado em 12,0 milhões de toneladas.
Caso confirmados esses números e, considerando 

importações e exportações em níveis similares aos da atual 
safra, os estoques finais em 2014/2015 devem permanecer 
em níveis baixos – abaixo de 1 milhão de toneladas.
A tendência para 2014/2015 é de um quadro de oferta e 

demanda ajustado, dólar mais alto e baixos estoques, 
propiciando a sustentação dos preços no mercado interno.

ARROZ: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015
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FEIJÃO: ÁREA DE CULTIVO NO 
BRASIL EM MILHÕES DE HA

A ÁREA DE CULTIVO TOTAL (3 SAFRAS) 
DEVE RECUAR 10,2% NAS 3 SAFRAS DE 
2014/2015, APÓS TER CRESCIDO 8,4% 
NO TOTAL DAS 3 SAFRAS DE 2013/2014
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ESTOQUE 
INICIAL

PRODUÇÃO 
TOTAL 3 SAFRAS

IMPORTAÇÕES 
TOTAIS

OFERTA 
TOTAL

CONSUMO 
INTERNO

EXPORTAÇÕES 
TOTAIS

ESTOQUES 
FINAIS

POPULAÇÃO 
BRASIL

CONSUMO 
PER CAPITA

MIL T MIL T MIL T MIL T MIL T MIL T MIL T HABITANTES KG/HAB

 1980/1981 297,2 2.407,0 0,0 2.704,2 2.407,0 0,0 297,2 121.381.328 19,8

 1981/1982 297,2 3.097,6 0,0 3.394,8 3.097,6 0,0 297,2 124.250.840 24,9

 1982/1983 297,2 1.653,9 3,7 1.954,8 1.653,9 0,0 300,9 127.140.354 13,0

 1983/1984 300,9 2.616,1 60,5 2.977,5 2.616,2 0,0 361,4 130.082.524 20,1

 1984/1985 361,4 2.533,8 15,3 2.910,5 2.533,8 0,0 376,6 132.999.282 19,1

 1985/1986 376,6 2.244,8 95,0 2.716,4 2.244,9 0,0 471,6 135.814.249 16,5

 1986/1987 471,6 2.108,0 35,0 2.614,6 2.108,0 0,0 506,5 138.585.894 15,2

 1987/1988 506,5 2.752,0 10,0 3.268,5 2.600,0 0,0 668,5 141.312.997 18,4

 1988/1989 668,5 2.386,4 25,0 3.079,9 2.600,0 0,0 479,9 143.997.246 18,1

 1989/1990 479,9 2.234,0 70,3 2.784,2 2.370,8 0,0 413,4 146.592.579 16,2

 1990/1991 413,4 2.748,0 88,6 3.250,0 2.638,1 0,0 611,9 149.094.266 17,7

 1991/1992 611,9 2.797,0 57,7 3.466,6 2.795,6 0,0 671,0 151.546.843 18,4

 1992/1993 671,0 2.478,0 54,9 3.203,9 2.771,0 0,0 432,9 153.985.576 18,0

 1993/1994 432,9 3.369,0 156,4 3.958,3 3.200,0 0,0 758,3 156.430.949 20,5

 1994/1995 758,3 2.946,0 189,5 3.893,8 3.300,0 0,0 593,8 158.874.963 20,8

 1995/1996 593,8 2.821,0 81,8 3.496,6 3.200,0 0,0 296,6 161.323.169 19,8

 1996/1997 296,6 2.914,8 157,4 3.364,7 3.200,0 4,1 164,7 163.779.827 19,5

 1997/1998 164,7 2.206,3 211,3 2.576,1 2.500,0 6,2 76,1 166.252.088 15,0

 1998/1999 76,1 2.895,7 92,9 3.062,1 2.950,0 2,6 112,1 168.753.552 17,5

 1999/2000 112,1 3.098,0 78,8 3.284,2 3.050,0 4,7 234,2 169.799.000 18,0

 2000/2001 234,2 2.587,1 130,3 2.949,3 2.880,0 2,3 69,3 171.785.000 16,8

 2001/2002 69,3 2.983,0 82,3 3.118,4 3.050,0 16,2 68,4 173.793.000 17,5

 2002/2003 68,4 3.205,0 103,3 3.373,9 3.130,0 2,8 243,9 175.826.000 17,8

 2003/2004 243,9 2.978,3 78,9 3.299,1 3.150,0 2,0 149,1 177.882.000 17,7

 2004/2005 149,1 3.045,5 100,4 3.292,9 3.200,0 2,1 92,9 179.962.000 17,8

 2005/2006 92,9 3.471,2 69,8 3.626,2 3.450,0 7,7 176,2 182.066.000 18,9

 2006/2007 176,2 3.339,7 96,0 3.581,4 3.500,0 30,5 81,4 184.195.000 19,0

 2007/2008 81,4 3.520,9 209,7 3.810,0 3.580,0 2,0 230,0 186.349.000 19,2

 2008/2009 230,0 3.502,7 110,0 3.817,7 3.500,0 25,0 317,7 188.528.000 18,6

2009/2010 317,7 3.322,5 181,2 3.816,9 3.450,0 4,5 366,9 190.755.886 18,1

2010/2011 366,9 3.732,8 207,1 4.286,4 3.600,0 20,4 686,4 193.000.000 18,7

2011/2012 686,4 2.918,4 312,3 3.873,8 3.500,0 43,3 373,8 199.242.010 17,6

2012/2013 373,8 2.806,3 304,4 3.449,2 3.320,0 35,3 129,2 201.032.714 16,5

2013/2014 129,2 3.444,1 100,0 3.628,3 3.350,0 45,0 278,3 202.768.562 16,5

2014/2015 278,3 3.172,0 150,0 3.550,3 3.366,8 50,0 183,6 203.782.405 16,5

VAR. 15/14 115,4% -7,9% 50,0% -2,1% 0,5% 11,1% -34,0% 0,5% 0,0%

  FEIJÃO: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Fontes: CONAB, SECEX e IBGE
* 2013/2014 E 2014/2015  PROJEÇÕES CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ANO-SAFRA
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DEFLACIONADOS PELO IGP-DI OUTUBRO/2014



SUL/SUDESTE CERRADO

CONVENCIONAL IRRIGADO

1ª/2ª SAFRA 3ª SAFRA

ITEM UNIDADE

SEMENTES USD/HA   176,86 210,08

FERTILIZANTES USD/HA   323,12 398,26

DEFENSIVOS USD/HA   162,67 240,74

MECANIZAÇÃO/IRRIGAÇÃO USD/HA   0,00 142,35

OUTROS USD/HA   353,29 177,84

CUSTEIO DA LAVOURA USD/HA   1.015,94 1.169,27

OUTRAS DESPESAS - SEGUROS, FRETES, ETC. USD/HA   178,10 211,16

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) USD/HA   1.194,04 1.380,43

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) R$/HA  2.650,77 3.064,55

OUTROS CUSTOS FIXOS E DEPRECIAÇÕES USD/HA   150,06 161,93

CUSTO OPERACIONAL (B) USD/HA   1.344,10 1.542,36

RENDA DE FATORES USD/HA   135,43 132,00

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO (C) USD/HA   1.479,53 1.674,36

PRODUTIVIDADE MÉDIA SACAS/HA  30,0 45,0

PRODUTIVIDADE MÉDIA KG/HA  1.800 2.700

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO USD/60 KG 49,32 37,21

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,22 2,22

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO R$/HA  3.284,56 3.717,08

PREÇO MÉDIO PRODUTOR USD/60 KG 48,50 48,50

RECEITA BRUTA (D) USD/HA   1.455,00 2.182,50

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,50 2,50

RECEITA BRUTA (D) R$/HA  3.637,50 5.456,25

RECEITA LÍQUIDA S/C. TOTAL (D) - (C) R$/HA   352,94 1.739,17

RECEITA LÍQUIDA S/C. DESEMBOLSADO (D) - (A) R$/HA   986,73 2.391,70

MARGEM EBITDA % 27,1% 43,8%
Fonte dos dados: MAPA, CBOT, CONAB e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

FEIJÃO: CUSTO MÉDIO DE PRODUÇÃO E RENTABILIDADE ESPERADA

SAFRA 2014/2015
REGIÃO DE PRODUÇÃO

SISTEMA DE PRODUÇÃO

TEMPORADA



A produção brasileira de feijão em 2013/2014 teve um 
expressivo incremento de 638 mil toneladas ou o equivalente 
a 22,7% na soma das três safras anuais, totalizando 3,444 
milhões de toneladas.
O feijão ocupou área 8,4% maior, atingindo 3,333 milhões 

de hectares plantados nas três safras de 2013/2014.
Esse expressivo aumento da oferta, distribuída em três 

safras ao longo do ano, manteve uma persistente pressão 
baixista sobre os preços, em especial do feijão carioca, que foi 
negociado por vários meses abaixo do Preço Mínimo oficial, 
que é de R$ 95,00 por saca de 60 Kg, sendo que produtores 
no Paraná chegaram a vender a R$ 10,00 por saca de 60 Kg. 
A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) alegou 

que só poderia adquirir e garantir o Preço Mínimo para o 
produto enquadrado nos tipos 1 e 2, de maior qualidade.

FEIJÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Neste final da entressafra 2013/2014, os preços do feijão 
carioca reagiram e estão em níveis mais elevados do que os 
vistos na maior parte deste ano de 2014.
No atacado em São Paulo, em função da menor oferta e 

maior interesse de compras, os preços subiram em novembro.
A maior parte das ofertas é do tipo comercial, com baixa 

disponibilidade de produto extra novo, de melhor qualidade, 
que acaba puxando para cima os preços dos tipos inferiores.
O feijão extra de nota 9,5 está cotado, em média, a R$ 

120,00 por saca de 60 Kg; o comercial de nota 8,0 a R$ 85,00 
por saca de 60 Kg; o comercial de nota 7,0 a R$ 65,00 por 
saca de 60 Kg; e o seminovo de nota 6,0 a R$ 50,00.
A baixa cotação dos produtos de padrões inferiores é 

devida, principalmente, pela queda na qualidade do produto, 
provocada por adversidades climáticas.

FEIJÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Em Minas Gerais, os preços praticados nas principais 
regiões produtoras para o produto extra novo, de nota 9,0 
estão entre R$ 100,00 e R$ 105,00 por saca de 60 Kg
Em São Paulo, o feijão carioca extra novo de nota 9,5 está 

cotada em torno de R$ 120,00 por saca de 60 Kg.
O abastecimento está sendo processado pelas produções 

das regiões de Minas Gerais e São Paulo, e o restante por 
alguns lotes de Goiás, Mato Grosso, Paraná e Santa Catarina.
Os lotes desses dois últimos Estados são, em grande parte, 

de padrão comercial com cor 7,0 para baixo, remanescentes 
da 2ª safra de 2013/2014.
Com a finalização da 3ª e última safra de 2013/2014 em 

outubro, a tendência é de cotações sustentadas, em função da 
gradativa diminuição de ofertas reforçadas com a implantação 
do vazio sanitário. 

FEIJÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



No entanto, muitos comerciantes continuam cautelosos nas 
negociações, em vista das dificuldades que estão encontrando 
no repasse de preços, mesmo com o indicativo de uma oferta 
ainda pequena, devido à postura retraída dos compradores.
No mercado de feijão preto, de São Paulo, os preços seguem 

estáveis apesar da maior demanda e oferta cada vez menor.
O produto extra novo está cotado, em média, a R$ 137,50 

por saca de 60 Kg, e o especial a R$ 122,50 por saca de 60 Kg.
Os importadores vêm pressionando por uma alta das 

cotações em função da valorização da moeda norte-
americana, mas sem êxito. 
Como os preços do feijão carioca estão desvalorizados, os 

consumidores estão dando preferência a esse produto, ao 
invés do feijão preto, diminuindo a pressão de demanda sobre 
o produto preto.

FEIJÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



A prolongada baixa dos preços terá impacto expressivo na 
próxima safra (1ª safra 2014/2015), cuja área deve ter uma 
redução de 14,9% no País.
A área de feijão deve sofrer um recuou de 10,2%, atingindo 

3,216 milhões de hectares plantados nas três safras de 
2014/2015, impactada pelos baixos preços que persistiram 
durante praticamente todo o ano de 2014.
A produção brasileira de feijão em 2014/2015 deve sofrer 

uma queda de 7,9% na soma das três safras anuais, recuando 
para 3,172 milhões de toneladas.
A oferta das três safras em 2014/2015, mais ajustada ao 

consumo – estimado em 3,366 milhões de toneladas – deve 
propiciar uma maior sustentação dos preços pagos aos 
produtores e uma recuperação significativa em relação aos 
níveis vistos nesta safra 2013/2014.

FEIJÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



ALGODÃO



ANO PRODUÇÃO CONSUMO EXPORTAÇÕES ESTOQUES ESTOQUES/

SAFRA MUNDIAL MUNDIAL TOTAIS FINAIS CONSUMO

 1993/1994 16,770 18,593 5,830 5,825 31,3%
 1994/1995 18,690 18,451 6,180 6,498 35,2%
 1995/1996 20,260 18,722 6,040 7,960 42,5%
 1996/1997 19,506 19,165 5,850 8,680 45,3%
 1997/1998 19,980 19,010 5,820 9,600 50,5%
 1998/1999 18,570 18,440 5,150 10,470 56,8%
 1999/2000 19,050 19,820 5,950 9,930 50,1%
 2000/2001 19,440 18,840 5,750 9,720 51,6%
 2001/2002 21,490 20,280 6,150 10,500 51,8%
 2002/2003 19,290 21,130 6,580 8,613 40,8%
 2003/2004 21,130 21,660 7,240 8,830 40,8%
 2004/2005 26,468 23,492 7,623 13,188 56,1%
 2005/2006 25,359 25,425 9,785 13,464 53,0%
 2006/2007 26,522 26,954 8,160 13,557 50,3%
 2007/2008 26,050 26,485 8,503 13,260 50,1%
 2008/2009 23,365 23,987 6,619 13,391 55,8%
2009/2010 22,258 25,813 7,750 10,914 42,3%
2010/2011 25,327 24,380 7,726 10,936 44,9%
2011/2012 27,572 22,394 10,019 15,989 71,4%
2012/2013 26,901 23,422 10,160 19,596 83,7%
2013/2014 26,193 23,746 8,913 22,094 93,0%
2014/2015 26,041 24,787 7,478 23,374 94,3%

 13-14/12-13  (%) -2,6% 1,4% -12,3% 12,7% 11,2%
 14-15/13-14  (%) -0,6% 4,4% -16,1% 5,8% 1,4%
Fonte: USDA NOVEMBRO/2014 e ICAC NOVEMBRO/2014
Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ALGODÃO EM PLUMA: OFERTA E DEMANDA MUNDIAL

EM MILHÕES DE TONELADAS
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ALGODÃO: ÁREA DE CULTIVO MUNDIAL 
MILHÕES DE HECTARES
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EUA: ÁREA DE CULTIVO DE ALGODÃO 
MILHÕES DE HECTARES
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ALGODÃO: EVOLUÇÃO DA 
PRODUTIVIDADE MÉDIA - KG PLUMA/HA

BRASIL

EUA

MUNDIAL
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ALGODÃO: PRODUÇÃO E DEMANDA 
MUNDIAL DE PLUMA - MILHÕES T

DEMANDA

PRODUÇÃO

A PRODUÇÃO DEVE VOLTAR A 
SE APROXIMAR DA DEMANDA 
NA SAFRA 2014/2015, APÓS 4 
SAFRAS CONSECUTIVAS DE 
ELEVADOS SUPERÁVITS

MAS AINDA HAVERÁ GERAÇÃO 
DE EXCEDENTES EM 2014/2015
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ALGODÃO: ESTOQUES FINAIS 
MUNDIAIS EM MILHÕES T

A CHINA TEM ESTOQUES 
DE 13,5 MILHÕES DE 
TONELADAS (58% DO 
TOTAL MUNDIAL), MAS 
GRANDE PARTE É DE 
BAIXA QUALIDADE

ESTOQUES DE PASSAGEM 
GLOBAIS EQUIVALEM A 340 

DIAS DE CONSUMO NO 
FINAL DA SAFRA 2013/2014
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ALGODÃO: RELAÇÃO 
ESTOQUES/CONSUMO MUNDIAL



4,5
5,0
5,5
6,0
6,5
7,0
7,5
8,0
8,5
9,0
9,5

10,0
10,5

 1
9
9
3
/
1
9
9
4

 1
9
9
4
/
1
9
9
5

 1
9
9
5
/
1
9
9
6

 1
9
9
6
/
1
9
9
7

 1
9
9
7
/
1
9
9
8

 1
9
9
8
/
1
9
9
9

 1
9
9
9
/
2
0
0
0

 2
0
0
0
/
2
0
0
1

 2
0
0
1
/
2
0
0
2

 2
0
0
2
/
2
0
0
3

 2
0
0
3
/
2
0
0
4

 2
0
0
4
/
2
0
0
5

 2
0
0
5
/
2
0
0
6

 2
0
0
6
/
2
0
0
7

 2
0
0
7
/
2
0
0
8

 2
0
0
8
/
2
0
0
9

2
0
0
9
/
2
0
1
0

2
0
1
0
/
2
0
1
1

2
0
1
1
/
2
0
1
2

2
0
1
2
/
2
0
1
3

2
0
1
3
/
2
0
1
4

2
0
1
4
/
2
0
1
5

ALGODÃO: COMÉRCIO MUNDIAL DE 
PLUMA EM MILHÕES DE TONELADAS
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ALGODÃO: EVOLUÇÃO DAS COTAÇÕES INDEX 
"A" COTLOOK x ICE FUTURES US (NEW YORK) 

¢/LIBRA-PESO

INDEX "A" COTLOOK

ICE FUTURES US - NEW YORK

PREÇOS ACUMULAM UMA 
BAIXA DE 21% NOS 
ÚLTIMOS 12 MESES



ANO ESTOQUE PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO SUPRIMENTO CONSUMO EXPORTAÇÃO ESTOQUE 

SAFRA INICIAL PLUMA PLUMA TOTAL TOTAL PLUMA PASSAGEM

 1982/1983 460,7 586,3 2,4 1.049,4 556,7 180,2 312,5

 1983/1984 312,5 674,5 7,8 994,8 555,2 32,3 407,3

 1984/1985 407,3 968,8 20,5 1.396,6 631,4 86,6 678,6
 1985/1986 678,6 793,4 67,4 1.539,4 736,6 36,6 766,2

 1986/1987 766,2 633,4 30,0 1.429,6 774,7 174,0 480,9

 1987/1988 480,9 863,6 81,0 1.425,5 838,0 35,0 552,5

 1988/1989 552,5 709,3 132,1 1.393,9 810,0 160,0 423,9

 1989/1990 423,9 665,7 86,1 1.175,7 730,0 110,6 335,1
 1990/1991 335,1 717,0 105,9 1.158,0 718,1 124,3 315,6

 1991/1992 315,6 687,1 167,8 1.170,5 761,6 33,8 375,1

 1992/1993 375,1 420,2 501,2 1.296,5 829,6 7,4 459,5

 1993/1994 459,5 483,1 367,3 1.309,9 836,6 4,3 469,0

 1994/1995 469,0 537,0 284,3 1.290,3 803,7 52,5 434,1

 1995/1996 434,1 410,1 472,0 1.316,2 829,1 1,6 485,5
 1996/1997 485,5 305,7 438,5 1.229,7 798,7 0,3 430,7

 1997/1998 430,7 411,0 334,4 1.176,1 782,9 3,1 390,1

 1998/1999 390,1 520,1 280,3 1.190,5 806,5 3,9 380,1

 1999/2000 380,1 700,3 299,9 1.380,3 885,0 28,5 466,8

 2000/2001 466,8 938,8 81,3 1.486,9 865,0 147,3 474,6
 2001/2002 474,6 766,2 67,6 1.308,4 815,0 109,6 383,8

 2002/2003 383,8 847,5 118,9 1.350,2 830,0 175,4 344,8

 2003/2004 344,8 1.309,4 105,2 1.759,4 903,4 331,0 525,0

 2004/2005 525,0 1.298,7 37,6 1.861,3 945,9 391,0 524,4

 2005/2006 524,4 1.037,8 81,6 1.643,8 983,4 304,5 355,9

 2006/2007 355,9 1.524,0 96,8 1.976,7 990,0 419,4 567,3
 2007/2008 567,3 1.602,2 33,7 2.203,2 995,3 532,9 675,0

 2008/2009 675,0 1.213,7 14,5 1.903,2 1.004,1 504,9 394,2

2009/2010 394,2 1.194,1 39,2 1.627,5 1.039,0 512,5 76,0

2010/2011 76,0 1.959,8 144,2 2.180,0 900,0 758,3 521,7

2011/2012 521,7 1.893,3 3,5 2.418,5 895,2 1.052,8 470,5
2012/2013 470,5 1.310,2 17,4 1.798,1 920,2 572,8 305,1

2013/2014 305,1 1.734,0 35,5 2.074,6 870,0 750,0 454,6

2014/2015 454,6 1.537,5 20,0 2.012,1 870,0 700,0 442,1
VAR. 2014/2013 -35,2% 32,3% 104,0% 15,4% -5,5% 30,9% 49,0%
VAR. 2015/2014 49,0% -11,3% -43,7% -3,0% 0,0% -6,7% -2,7%

ALGODÃO EM PLUMA: OFERTA E DEMANDA NO BRASIL
EM MIL TONELADAS BASE PLUMA
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ALGODÃO: ÁREA DE CULTIVO EM 
MATO GROSSO - MIL HECTARES



0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

1
9
7
9
/
8
0

1
9
8
0
/
8
1

1
9
8
1
/
8
2

1
9
8
2
/
8
3

1
9
8
3
/
8
4

1
9
8
4
/
8
5

1
9
8
5
/
8
6

1
9
8
6
/
8
7

1
9
8
7
/
8
8

1
9
8
8
/
8
9

1
9
8
9
/
9
0

1
9
9
0
/
9
1

1
9
9
1
/
9
2

1
9
9
2
/
9
3

1
9
9
3
/
9
4

1
9
9
4
/
9
5

1
9
9
5
/
9
6

1
9
9
6
/
9
7

1
9
9
7
/
9
8

1
9
9
8
/
9
9

1
9
9
9
/
0
0

2
0
0
0
/
0
1

2
0
0
1
/
0
2

2
0
0
2
/
0
3

2
0
0
3
/
0
4

2
0
0
4
/
0
5

2
0
0
5
/
0
6

2
0
0
6
/
0
7

2
0
0
7
/
0
8

2
0
0
8
/
0
9

2
0
0
9
/
1
0

2
0
1
0
/
1
1

2
0
1
1
/
1
2

2
0
1
2
/
1
3

2
0
1
3
/
1
4

2
0
1
4
/
1
5

ALGODÃO: ÁREA DE CULTIVO NA 
BAHIA - MIL HECTARES



ALGODÃO: PRODUÇÃO NA SAFRA 2014/2015
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ALGODÃO: PRODUÇÃO x DEMANDA
BRASIL EM MIL T BASE PLUMA

PRODUÇÃO

DEMANDA



0

100

200

300

400

500

600

700

800

900

1.000

1.100

 1
9
8
2
/
1
9
8
3

 1
9
8
3
/
1
9
8
4

 1
9
8
4
/
1
9
8
5

 1
9
8
5
/
1
9
8
6

 1
9
8
6
/
1
9
8
7

 1
9
8
7
/
1
9
8
8

 1
9
8
8
/
1
9
8
9

 1
9
8
9
/
1
9
9
0

 1
9
9
0
/
1
9
9
1

 1
9
9
1
/
1
9
9
2

 1
9
9
2
/
1
9
9
3

 1
9
9
3
/
1
9
9
4

 1
9
9
4
/
1
9
9
5

 1
9
9
5
/
1
9
9
6

 1
9
9
6
/
1
9
9
7

 1
9
9
7
/
1
9
9
8

 1
9
9
8
/
1
9
9
9

 1
9
9
9
/
2
0
0
0

 2
0
0
0
/
2
0
0
1

 2
0
0
1
/
2
0
0
2

 2
0
0
2
/
2
0
0
3

 2
0
0
3
/
2
0
0
4

 2
0
0
4
/
2
0
0
5

 2
0
0
5
/
2
0
0
6

 2
0
0
6
/
2
0
0
7

 2
0
0
7
/
2
0
0
8

 2
0
0
8
/
2
0
0
9

2
0
0
9
/
2
0
1
0

2
0
1
0
/
2
0
1
1

2
0
1
1
/
2
0
1
2

2
0
1
2
/
2
0
1
3

2
0
1
3
/
2
0
1
4

2
0
1
4
/
2
0
1
5

ALGODÃO: EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS EM MIL T PLUMA
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ALGODÃO: EVOLUÇÃO DO INDICADOR ESALQ 
MÉDIA MENSAL - R$/LIBRA-PESO
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¢/LIBRA-PESO

INDEX "A" COTLOOK

ÍNDICE ESALQ MÉDIA MENSAL



MT/MS/GO OESTE BAHIA

ITEM UNIDADE VERÃO INVERNO

SEMENTES GM USD/HA   129,17 188,50

FERTILIZANTES USD/HA   444,03 500,70

DEFENSIVOS USD/HA   897,48 920,22

OUTROS USD/HA   314,64 202,61

CUSTEIO DA LAVOURA USD/HA   1.785,32 1.812,03

OUTRAS DESPESAS - SEGUROS, FRETES, ETC. USD/HA   699,46 721,42

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) USD/HA   2.484,78 2.533,45

CUSTO VARIÁVEL - DESEMBOLSADO (A) R$/HA  5.963,47 6.080,28

OUTROS CUSTOS FIXOS E DEPRECIAÇÕES USD/HA   201,29 176,44

CUSTO OPERACIONAL (B) USD/HA   2.686,07 2.709,89

RENDA DE FATORES USD/HA   270,97 279,68

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO (C) USD/HA   2.957,04 2.989,57

PRODUTIVIDADE MÉDIA - ARROBAS PLUMA/HA 106,7 106,7

PRODUTIVIDADE MÉDIA - KG PLUMA/HA 1.600 1.600

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO USD/ARROBA 27,72 28,03

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO USD/LIBRA-PESO 0,84 0,85

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,40 2,40

CUSTO TOTAL DE PRODUÇÃO R$/HA  7.096,90 7.174,97

PREÇO MÉDIO PRODUTOR USD/ARROBA 24,50 24,50

PREÇO MÉDIO PRODUTOR USD/LIBRA-PESO 0,74 0,74

MARGEM SOBRE O CUSTO USD/ARROBA -3,22 -3,52

ÍNDICE COTLOOK A - EUROPA USD/LIBRA-PESO 0,74 0,74

RECEITA BRUTA (D) USD/HA   2.613,69 2.613,69

TAXA MÉDIA DE CÂMBIO R$/USD 2,50 2,50

RECEITA BRUTA (D) R$/HA  6.534,22 6.534,22

RECEITA LÍQUIDA S/C. TOTAL (D) - (C) USD/HA   -343,35 -375,88

RECEITA LÍQUIDA S/C. DESEMBOLSADO (D) - (A) R$/HA   570,74 453,94

MARGEM EBITDA % 8,7% 6,9%
Fonte dos dados: MAPA, US ICE FUTURES, CONAB e CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

Elaboração: CARLOS COGO CONSULTORIA AGROECONÔMICA

ALGODÃO: CUSTO MÉDIO DE PRODUÇÃO E RENTABILIDADE ESPERADA

SAFRA DE VERÃO E SAFRA DE INVERNO 2014/2015

PRODUTO BENEFICIADO - CONVERSÃO PARA PLUMA
REGIÃO DE PRODUÇÃO



Pelo 5º seguido, a oferta mundial de pluma deve superar a 
demanda em 2014/2015, apesar de a colheita ser um pouco 
menor frente às temporadas anteriores (2012/2013 e 
2013/2014), totalizando 26,041 milhões de toneladas.
A demanda mundial é prevista em 24,787 milhões de 

toneladas em 2014/2015, com crescimento de 4,4%.
Assim, os estoques globais de passagem em 2014/2015 

devem somar 23,374 milhões de toneladas, um recorde.
O consumo na China deve crescer para 8,1 milhões de 

toneladas em 2014/2015, contra 7,5 milhões de toneladas em 
2013/2014, dada a redução nos preços internacionais e 
domésticos e devido à maior demanda por manufaturados.
Para a Índia, a demanda está projetada para atingir 5,3 

milhões de toneladas em 2014/2015, que é a terceira 
temporada de crescimento. 

ALGODÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Para as transações internacionais, deverá haver redução 
expressiva de 16,1%, para 7,478 milhões de toneladas na 
safra 2014/2015.
Essa diminuição pode ser explicada pela queda de 50% das 

importações chinesas, para 1,5 milhão de toneladas, contra 
3,0 milhões de toneladas em 2013/2014.
Os Estados Unidos e a Índia continuarão a ser os maiores 

exportadores da pluma em 2014/2015.
A Índia deverá ultrapassar a China como maior produtor 

mundial de algodão na temporada 2014/2015.
Considerando-se o excedente mundial elevado e a mudança 

na política da China em relação às importações, priorizando o 
uso dos estoques domésticos, deve persistir a tendência 
baixista sobre os preços futuros, com a média do Índice 
Cotlook A projetada em 74 cents por libra-peso.

ALGODÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Os contratos na Bolsa de Nova York (ICE Futures) recuaram 
nos últimos sete dias e a pressão veio das estimativas de 
aumento nos estoques globais, segundo dados divulgados 
pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA), da maior estimativa de produção nos Estados Unidos 
na safra 2014/2015 e estabilidade nas exportações norte-
americanas, frente ao relatório de outubro/2014.
O vencimento dezembro/2014 teve baixa de 2,8%, para 

62,43 centavos de dólar por libra-peso e março/2015 recuou 
3,1%, para 61,32 centavos de dólar por libra-peso.
Sobre as lavouras norte-americanas, segundo o USDA, até o 

dia 09/11, 62% da área havia sido colhida, contra 50% da 
semana anterior.
A pressão baixista deve persistir sobre os preços globais da 

pluma na temporada 2014/2015.

ALGODÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Desde a primeira semana de novembro, as desvalorizações 
do algodão em pluma têm sido menos intensas no mercado 
interno, com a valorização da taxa de câmbio mais que 
compensando as quedas externas. 
A alta do dólar contribui para elevar a paridade de 

exportação e deixa vendedores mais firmes em suas ofertas.
Mesmo assim, a baixa qualidade dos lotes envolvidos nas 

negociações desta temporada 2013/2014 tem acirrado a 
queda de braço entre compradores e vendedores e os 
deságios aplicados continuam pressionando os preços.
Nos últimos sete dias, o Indicador CEPEA/ESALQ com 

pagamento em 8 dias registrou queda de 0,1%, para R$ 1,65 
por libra-peso e a média parcial de novembro, de R$ 1,65 por 
libra-peso, está 23,1% inferior à de novembro/2013, com 
valores atualizados pelo IGP-DI de outubro/2014. 

ALGODÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



Em meio ao dólar mais valorizado frente ao Real, os 
vendedores estão aproveitando para negociar novos contratos 
de exportação para 2014 e 2015.
A média dos valores para embarques nos últimos sete dias, 

para entrega em novembro/2014, é de 68,18 centavos de 
dólar por libra-peso, 2,1% inferior à média de outubro, para 
envio neste mês.
Considerando-se a taxa de câmbio média nesse mesmo 

período (R$ 2,53/US$), os negócios para exportação 
resultariam em receita de R$ 1,72 por libra-peso.
A paridade de exportação FAS (Free Alongside Ship) Porto 

de Paranaguá (PR) é de R$ 1,49 por libra-peso.
As importações brasileiras de pluma também aumentaram 

na parcial de 2014, até outubro, em 81,4%, chegando a 31,3 
mil toneladas. 

ALGODÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015



As exportações brasileiras, no acumulado do ano de 2014, 
atingiram 537,8 mil toneladas, 14,1% superior ao do mesmo 
período de 2013.
Em valores, as vendas nacionais totalizaram US$ 998,9 

milhões nos dez primeiros meses do ano, alta de 9,2% na 
comparação com o mesmo período anterior.
A área plantada na próxima safra brasileira 2014/2015 deve 

ser inferior à da temporada atual, cuja superfície havia 
crescido em 25,4%, para 1,122 milhão de hectares.
A área a ser plantada em 2014/2015 está estimada em 962 

mil hectares, uma queda de 14,2% em relação à 2013/2014.
A produção brasileira está estimada em 1,537 milhão de 

toneladas em 2014/2015, 11,3% abaixo de 2013/2014.
Os produtores devem dar preferência para o cultivo na 2ª 

safra em 2014/2015, após a colheita da soja.

ALGODÃO: TENDÊNCIAS DE MERCADO PARA 2014/2015
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